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Os famosos "Dogues" alemães conhecidos

também por 
"Dinamarquezes" são nas

horas de folga a grande distração de

Bauer, que além de notável jogador e

igualmente admirador dos cães de raça.

No canil "S. José", de propriedade do sr.

José Coelho Reis, onde o magnífico medio

costuma estar com freqüência, foram
apanhados estes lindos flagrantes.
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AS FASES DE 33 E 48
Nos últimos quinze anos poucos

iram os momentos mais felizes
,io que desfruta em 48 o fute-
ool paulista. Houve quem quises-

e admitir, apressadamente, que o
iosso profissionalismo havia en-
ano num periodo de exaustão
-nica, declinando em relação
o passado. Nada pode ser mais
•\saccrtado do que essa afirma-
iva. São Paulo viveu um ano cie

um selecionado análogo, técnica-
mente perfeito, igual ou melhor
do que aquele. Mas evidente é
que SC operou uma transição
mui favorável para o futebol
paulista, cujos efeitos, ^ob certos
ângulos, são ainda mais promis-
sores do que os de 33. Por exem-
pio, agora temos um numero
maior de clubes, com enormes
possibilidades, cumprindo memo-

randes e memoráveis acontecl- ravel campanha. O Ipiranga, com'•a um punhado de jovens, produ-
zindo futebol de primeira quali-
dade. A velha e tradicional lia-
ma do Santos se reascendeu.

lento, que possivelmente passa-
•âo á historia. Cremos que esta-
i'OS superando agora até mesmo

• quela quadra afortunada e bri-
ihante de 33. Recordam-se os
ificionados que poderíamos for-
mar margniílcos selecionados,
i cm a abundância de valores que
apareceram naquela época. Ao
i.caso, sem cogitar de muitos no-
mes, 

'lembramos, neste momento,
una equipe constituída com os

.seguintes elementos: Batatais;
Silvio ií Junqueira; Tunga, Bran-
lio e Orozimbo; Luizinho, Vai-
lemar de Brito, Homeu, Araken

-Hercules. Que notável seleção.
que extraordinário grupo da jo-
,'adoresl Naturalmente, não se
pode afirmar, em sã consciência,
que hoje poderíamos apresentar

Athié Jorge Coury deu ao clube
de Vila Belmiro um prestigio im-
par no campeonato. Não 6e po-
de negar que a Portuguesa de
Desportos possui excelente con-
junto. O Palmeiras, Comercial,
Juventus, etc, da mesma forma,
conseguiram este ano bons re-
sultados. Verificou-se, portanto,
uma espécie de expansão de va-
lores, coisa que não existia em 33
ou 34. S. Paulo, Palestra e Por-
tuguesa de Desportos eram os
únicos que dispunham de pode-
rosos esquadrões.

Não é por outra razão que con-
sideramos a temporada de 48

DEPÕEM OS CRONISTAS

'¦\ MINHA SELEÇÃO PARA O
SUL-AMERICANO"

"Meu caro diretor — Você me
pede um selecionado brasileiro, e
uão sei onde busca-lo. Se eu não
fosse um sujeito muito casmurro
nesta histeria de opiniões, manda-
ria a minha, e para agradar gre-
gos e troianos, escalaria um "bu-

quê", com uma pétala de cada
clube. Mas na vida de cronista,
:enho ouvido por telefone e por
carta os maiores desaforos, 60-
mente porque "não dou o braço".
Mão acho íacíl nem prudente es-
calar uma seleção brasileira qua-
se três meses antes. Nós que vi-
vemos no futebol sabemos o que
representem 24 horas para uma
transformação técnica, física ou
psquica de um craque. Da os tec-
oicos generalizarem o uso da
clássica escalação nos vestiários.
Qma simples dor de dente pode,
de sábado para domingo, mudar
completamente a escalação de
um "onze". Joréca me contou a
historia daquela ''seleção" de
1345, no Rio, concra os uruguaio.;.
Os técnicos eram ele e Flavio
Costa. Depois de mur-os treinos,
observações e exercícios e outros
"lero-leros", os dois se fecharam
numa sala, olharam um para a
cara do outro, e propuseram que
cada um escalasse uma seleção.
Naturalmente que a expectativa
era una: as duas seleções sairiam
do lápis de Flavio e Joréca abso-
tutamente gêmeas. Qual o quê-!
Habe o que aconteceu! Quando
trocaram os papeisinhos, as duas
.-eleções apresentavam apenas um
;>onto comum: era Domingos!

Lembrei-me dessa historia e
contei-a para ninguém levar a
,,erio minha seleção e guardar os
nomes feitos. Mas se o Campeo-
nato Sul-Americano fosse domin-
>o, eu escalaria o seguinte qua-
Jro: Barbosa; Augusto e Mauro;
iiauer, Rui e Noronha; Paraguaio,
Ademir, leonidas, Orlando o Ca-
ahotinho.

Leonidas, para mim, continua
sendo a melhor noticia que anda
por a em matéria de centro-
tvante. Paraguaio escalei "de
ouvido". Quanto à retaguarda,
me parece de ouro e nem com

uma espingarda pela frente me-
xeria nela.
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uma das mais Importantes r»
historia do "socer" bandeirante.

Nunca tivemos tantas e tão bri-
lhantes revelações. Algumas delas
verdadeiramente excepcionais, co-

mo é o caso de Mauro e Rubens,
figuras exponenciais das nossos
campos. Alem disso, nos outros
clubes, ou mesmo no Ipiranga e
no Sáo Paulo, reina vibrante en-
tusiasmo, surgindo novos e íutu-
rasos craques.

Poderíamos formar um com Dl-
nado exclusivamente de clemen-
tos aparecidos na temporada
atual para disputar uma partida
com os chamados veteranos.
Aliás, tal jogo deveria até ser oíi-
cializado, a titulo de estimula aos
jovens, reallzando-se toüos os
anos. Temos certeza de que os
novos fariam bonito, jogando
com máximo brilho. Escalaria-
mos, no arco, Leonidio, que de-
íende com admirável firmeza a
cidadela do Santos. Com justa
razão pode ser apontado como
uma das grandes revelações. Ru-
bens e Mauro comporiam uma
grande zaga. Talvez superior à
melhor que pudéssemos organizar
com jogadores veteranos. Na li-
nha média, com uma pequena
deslocação, que não viria preju-
dicar a força técnica do trio le-
riamos possibilidade de organizar
ótima peça. Alfredo, do Santos,
passaria para médio direito, des-
de que o aproveitamento de Lo-
rena não pudesse ser levado a
efeito porque é um jogador re-
velado cm 47. Pixo ocuparia o
centro e Dema seria o médio es-
querdo. Ótimo trio: Alfredo, Pixo
e Dema. Quanto ao ataque po-
deria atuar com Liminha, Rubens,
Odair, Luizinho e Colombo.

Grande linha de frente! Um
grupo de meninos, entusiastas,
viris, sequiosos de glorias, pron-
tos para a luta. São todos de 48!
Alguns, como Odair e Pixo, já
atuavam no ano pasado, mas só
agora estão realmente brilhando.

DIRIGENTES EM FOCO
Paulo Machado de Carvalho, que se anhersarlou esta semana,

não é somente um espirito dinâmico, revolucionário c de grande
tino administrativo, mas também um dos melhores amigos que o

futebol tem em todos os sen-
tidos. Aoladodosampaulinis-
mo que lhe Impregna a alma de
um saber, por vezes, original e
distinto, palpita no seu cora-
ção . extraordinário apego A
permanente grandeza de tudo
que se refere a São Paulo. Fo-
lhear o livro de suas conquis-
tas, das duradouras realiza-
ções que perpetuou na his-
toria do nosso principal cs-
porte é enaltecer uma figura
admirável que pincelou firme
muita coisa.

Como dissemos, alem de
fervoroso e intransigente de-
íensor do seu clube, que é ao
mesmo tempo defender o pro-
prio bem estar do "soecer"
em nossa terra, Paulo de
Carvalho é um dos dirigentes
de maior prestigio que co-
nhecemos. Este prestigio
soube conquista-lo por seu
infatlgavel esforço.

No São Paulo tem exercido
os mais variados cargos, desde secretario, em 39, se não nos fa-
lha a memória a primeira função, até o de presidente, por duas
vezes, sempre com largo tirocinio. Foi, porem, com a responsa-
bilidade de diretor do Departamento Profissional que mais se revê-
lou a sua capacidade. Ganhou, com brilho, os campeonatos de 45
e 46, dando, pela primeira vez ao Sáo Pauto a honra de sagrar-fe
bi-campeão. Voltou ao delicado posto este ano e suas atividades
já prenunciam inteiro êxito.

Sem duvida, muitos outros serviços brilhantes, constituem
acervo que dignifica, altamente, o trabalho de Paulo Machado da
Carvalho, no Sáo Paulo. E' por isso que MUNDO ESPORTIVO de-
liberou, homenagea-lo, hoje, aproveitando, também o ensejo para
manifestar-lhe os mais sinceros votos de felicidade pessoal pelo ceu
recente aniversário natalicio.
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\ PONTO CH!C
(entro de reunião da elite paulistana

LARGO PAfSANDU, 27
TELEFONE: 4-4432

c;e eles se encontrassem.
(Feola e Joréca)

você bri-

Se chegar alguma carta xin-
gando ,abra, leia e rasgue. —
José Silveira".
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LÊRO
O famoso avante mineiro

chama-se Geraldo Santos.
Nasceu a 4 de junho de 1926,
em Curvelo, Minas Gerais. E'
solteiro. Começou a praticar
o futebol em 1938, no E. C.
Cachoeira, na cidade minei-
ra. Sua maior emoção deu-
se no jogo do Atlético Minei-
ro contra o Corintians Pau-
lista, quando seu quadro ven-
ceu e ele marcou um dos
tentos, que íoi considerado o
mais belo de todos os cinco.

Considera Zizinho, Ademir
e Leonidas, os maiores joga-
dores que o Brasil possui.

A partida mais importante
que disputou foi Vasco da
Gama vs. Atlético Mineiro,
realizada em Belo Horizonte,
nos princípios deste ano.

Léro já ganhou cerca de
130.000 cruzeiros com o fute-

j boi profissional. Outra po-
|sir;ão que gostaria de jogar é

a (le comandante do ataque.
IPossui dois títulos consagra-
dores: bi-campeão pelo Atlc-
tico, nos anos de 46-47, além
de campeão militar, quando
foi convocado para as filei-
ras do Exercito.

Para muitos que pronun-
ciam seu nome erradamente,
o meia palmeirense, afirma
que sua graça, na gíria fute-
bolistica, c Lêro, com um
acento circunilexo, no "e".

JORÉCA: — Parabéns, meu caro
lliou!

FEOLA: — Você deveria dar parabéns aos
meus jogadores, furam eles os vencedores.

JORÉCA: — Como? náo*foi você quem os
orientou, quem os preparou c quem estabeleceu as
táticas para que a equipe tivesse excelente pro-
tlução?

FEOLA: — Sim, eu treinei a turma, mas fo-
ram os jogadores que jogaram, qur: fizeram tudo.
Vai me enganar que se o Rui fosse um perna eu
poderia, com dez ou quinze dias, fazer com que
ele jogasse como jogou? Poderia dar a Bauer, No-
ronha, Mauro, Remo e a outros as qualidades que
eles evidenciaram? Seria capaz de fazer o Leoni-
das rejuvenecer se não fora a sua inegualavel
vontade de jogar?

JORÉCA: — Bote essa macacada a correr
atraz da bola r. verificará que eles pouco farão
sem você.

FEOLA: — Cá, entre nós, Joréca, cies c que
são os tais. Não queira ir muito além, não, por-
que o que falo não é por modéstia. Nós cooperamos,
mas eles é que jogam.

JORÉCA: — Meu velho, você não pode subes-
timar o trabalho de um tecnico. Ele 6 muito numa
vitoria.

FEOLA: — E quando o quadro perde!? Ele
também é muito?. . .

JORÉCA: — Bem, isso é verdade, mas quan-
do está bem orientado, bem preparado e executa
as táticas previamente estabelecidas e vai à vi-
toria...

FEOLA: — Eu também sou tecnico e sei de
tudo isso. Mas precisamos compreender que quan-
to fazemos tem seu valor, mas é muito relativo.
Se assim náo fosse, o Corintians não estaria, nas
suas mãos, nas condições cm que se encontra. Sem
o elemento humano, sem jogadores de grande cias-
se, ou melhor, sem muitos jogadores de grande
classe, a gente não pode fazer íuida.

JORÉCA: — Então você quer afirmar que não
mereces parabéns pela vitoria do São Paulo?

FEOLA: — Tenho uma parcela apenas. O
resto, que é muito mais, dou aos jogadores, sem
querer mascara-los, sem um pingo de licneyo-
lencia. Eles merecem c mais do que Isso. Sou
grato a eles polo que fizeram, pelos esforços que
dispensam, pela magnitude da sua performance.
E sei, meu caro, que não estou errado. E eu não
fujo à responsabilidade quando meu quadro perde.
Sc tenho uni erro de estratégia, reconheço minha
culpa. Se determino bem esia ou aquela chave,
colaboro apenas na vitoria. Eu entendo assim.

JORÉCA: — Mas eu não.
FEOLA: — Então você é responsável pela

derrota do Corintians?
JORÉCA: — Você queria que eu fl/.ossc ml-

lajrre? Acaba de dizer que com elementos de valor .
heterogêneos alguns sem grande classe, eu náo j
posso fazer mais e faz essa pergunta?

FEOLA: — Pois ê, meu velho, não é o técnico
quem ganha ou perde. E' o quadro. O tecnico tem
uma parcela, na glori» e um boeado de responsa-

bilidades na derrota. E, cá entr> nós, meu caro, eu
devo dizer a você que muitos dos meus jogadores
estiveram tão empenhados domingo, mais do que
nunca, porque atraz do quadro do Corintians está,
você. Eles não lutaram somente contra o c:qua-
drão dos mosqueteiros. Eles lutaram e muito iam-
liem contra você, porque você pensa como acabou
de dizer. Muitos deles estão envenenados porque
você dizia, quando estava no São Paulo, que as
vitorias dependiam de você e que cies só perdiam
quando não seguiam o que você determinava. Ele<?
ficaram com unia sede louca de uma forra. E você
viu como os que que estão no quadro desde c í=eu
tempo se empregaram? For vezes eu tive a im-
pressão que alguns iam engulir a bola só p'ra
chatear você...

JORESA: — Mas quem fez esse veneno?!!!
FEOLA: — Se c veneno eu não sei. Mas sei

que muita gente comentou isso e eles ouviram mui-
tas vezes.

JORÉCA: — Realmente, eu queria vencer. E
nem poderia quefer outra coisa. Mas não menos-
prezei ninguém, confesso.

FEOLA: — Eu não sei. Sinceramente, eu nâ©
toquei nesse assunto. Mas que muitos jogadores ti-
raram uma casquinha de você, não tenho duvidas,

JORÉCA: — Isso náo tem razão de ser...
Francamente, não compreendo.

FEOLA: — Fois é, Joréca, a vida tem ccisas
que não compreendemos. Quer um exemplo? For
que você foi ocupar domingo o vestiário que 

'am-

pre o São Paulo tem ocupado? O dr. Paulo ficou
por conta com o que você fez. Ele não esperava
por essa. Você quiz dar um golpe! Qulz fazer
guerra de nervos? O Geraldo José pensa que foi
macumba. Você bem poderia não usar uma arma,
que não tem eficiência nenhuma.

JORÉCA: — Mas não fui eu, Feola. Foi o
roupeiro.

FEOLA: — E' melhor não locarmos no as-
sunto, se você quer enveredar por esse caminho.
Você sabe que a turma do Sáo Paulo cm peso
conhece bem a historia. Antes de falarem no seu
nome, eles foram investigar. Eles sabem que não
foi o Corintians, sim, os diretores do clube, mas
têm certeza que foi você. E eu lambem tenho,
porque as pessoas que estavam no vestiário disse-
ram que você as havia mandado para lá.

JORÉCA: — Náo, eu não fiz isso.
FEOLA: — Você quiz dar um golpe psicolo-

giro, pensando que o quadro ficasse tão impressio-
nado com Isso ou tão nervoso e não acertasse. Mas,
íoi ao contrario. E ninguém, no São Paulo, com-
preendeu porque você agiu daquela maneira.

JORÉCA: — Isso í: outro veneno.
FEOLA: — Pode ser que seja, mas eu nií'i

acredito, porque comigo não aconteceu essas coi-
sas. O quadro que eu dirijo ganho ou perde c náo
há nada, porque eu não topo essas par*.las.

JORÉCA: — Tens mais sorte do que eu.
FEOLA: — Não é sorte, náo, meu amigo. E'

outra coisa. Você já esteve no meu Ivigar o eu
nunca me lastimei. K' que nós encaramos a* coisas
d> maneira dlfr.rcoí-.
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ESSE ETERNO REMO...
De Itabiritú a Nova Lima - Vila Nova, o segundo clube de uma carreira - Santos e São Paulo, as duas

iradas em dez anos seguidos --Trezentos e sessenta e dois mil cruzeiros em nove anos - Edson Leite
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 ..... ...._ , .. „a„ I1l1„i1.,„i„1,rio futebolístico. Os dois sen
Em um dl» qualquer, do ano. Kle até aftora desconhece a-pala

lie 1035, chegava ao Kio de Ja
nelro, procedento da cidade de
Duro Preto, Estado de Minas Ge-

rais um moço desconhecido. Duas
oessoas o aguardavam na esta-
rio até certo ponto receosas...
Seu nome era um verdadeiro car-
tão de visitas — ROMULO. Po-
rém, naqueles dias o futebol ain-
di não vivia, como agora, ape-
nas de bons e sugestivos nomes.
Kle se dizia ponteiro esquerdo e
dias depois o America Futebol
Clube da capital do país ficava
acreditando nessa afirmativa. lia-
via chegado silenciosamente e os
ãemos foguetes de recepção não
tinham estado à sua disposição
:na escura "gare" de estrada de
ferro. Um quarto de pensão, um
contrato, pequenos registros nas
irolunas esportivas dos jornal» —

eis tudo.
E os aplausos do publico espor-

tivo?... Ora os aplausos fazem

parte de uma outra historia que
indo profissional deseja contar
um dai e que acaba por guardar
consigo.

O discutido passe perdeu todo
o encanto. Nada mais restava se-
não uma passagem de volta e u'a
Mala repleta de recordações boas
e ruins. Disse um velho mineiro
um dia que ainda hoje o trem de
ferro é o que liga o passado ao

presente... Até há bem pouco a
sua afirmativa tinha propriedade
porque, » despeito das mudanças
da vida, o trem que nos traz-, e
de volta nos leva — é sempre o
mesmo... Nós é que somos pas-
sageiros diferentes. ¦.

* * *

regresso

Quando em 1935 surgiu no
quadro principal do Itabiritú, um
clube que emprestou o nome d»
cldadezinlia e se orgulha de seu
passado de lutas, comparando-se
ao nosso Guarani de Campinas,
muita gente o julgou uni pouco
franzino para a posição. O seu
sistema de jogo não era o atual
e, se multo perdeu com o passar
dos anos, na época ainda não ha-
via conquistado um sem numero
de qualidades que ostenta ago-
ra. Em 1037 mudou-se para Nova
Lima, a cidade mineira que vive
aquecida pela mina de Morro Ve-

| lho, lamentando a cada minuto
a grama de seu ouro que sobe a
boca do tuncl para não mais re-
gressar. O Vila Nova de Nova
Lima, cuja camiseta Zezé Pro-
copio, Peraclo e Carazo para cl-
tar apenas três, já haviam vesti-
do, engajou Remo Januzzi. Ele
mesmo confessa que a insistência
de amigos é que o levaram a per-
slstir no desejo de jogar por
aquele clube, que acostumado com
os seus já cartazes possuía uma
porta aberta aos grandes nomes
e outra hermeticamente fechada
a toda e qualquer experiência com
quem apenas soubesse jogar fu-
tebol. Era dificil começar, afir-
mou Remo. Os papeis se Inver-
terain. Hoje as oportunidades vi-
vem aguardando serena e pacl-
entemente que os candidatos sur-
jam, em contraste com aqueles
que outróra tinham que se su-
Jcitar a uma longa espera na
enorme "bicha" da chance so-
nhada.

mes da Moócn. O São Paulo pos-
sula um passado grandioso que,
por ironia, podia ser encerrado
dentro de um caniplnhn, vivendo
em razão de um punhado de
abnegados.

Kemo e liazzonl naqueles dias
representaram o mesmo papel de
Leonidas, Sastre, Luizinho, Rui e
Noronha mais tarde. Foram os
dois primeiros a virem de alguma
parte para enriquecer o "plantei"

de craqnes do time do Porfirio
da Paz. Na engenharia futebo-
listica foram as duas primeiras ta-
buas estranhas na estreita ponte
do clube que. renovando-sc, ja
construiu um viaduto de cimento
armado. De 1910 até hoje, o mi-
nusculo Remo está lá. King dei-
xou o arco e foi para Pirarieaba.
Lola pendurou as chuteiras, Bento
e Bruno deram lugar a Agosti-
nho, Florindo, Renganeschl, Vir-
gilio, Piolim. Noronha veio como
centro medio e acabou indo se
consagrar na aza media esquer-
da. Bauer surgiu do nada, como
do nada veio Mauro a revelação
numero um do futebol brasileiro
no momento. Técnicos e mais tec-
nicos com paradas não muitu cur-
tas assinaram fichas no Caninde,
lutando ora com o enigmático Tim
— ou com o genioso leso. Tudo
mudou... Uma legião de craques
poderia ser enumerada além dos
nomes que surgiram mais acima,
aos quais não se pode deixar de
acrescentar os de Luizinho, Sas-
tre, Zarzur, Caxambu, Pardal, Baz-
zoni, Fioroti, Lizandro, Ponzoni-
bio, Zezé Procopio, Tim, leso, No-
veli, Paulo, Horrendo, Doutor e
muitos outros... Estes demora-
ram mais ou menos, viram fugir

com multo papel e não ajudam
em nada a explicar certos feno-
menos futebolísticos, passam rapl-
dameilte, Por eles os torcedores
.se apaixonam apenas no presente.
O que sempre permanece é o sim-
pies e afetivo.

A vida é um amontoado de re-
cordações .sentimentais que vamos
colecionando diriamente, para ser-
vir como calmante no futuro e pa-
liativo às dores atuais. As mui-
tidões têm uma sensibilidade es-
pecial para sentir e compreender
essas coisas sentimentais, e saltam
por cima de todas as datas, rus-
gas e diferenças do futebol pau-
lista. Ninguém do São Paulo es-
quecerá de Remo, ninguém de.
Ouro Preto esquecerá de Romulo.
A historia dos dois irmãos termi-
na aqui. Romulo foi um ponta
esquerda que gozou apenas de ai-
guma popularidade. Remo é um
meia esquerda que ainda desfruta
de uma situação invejável no ce-

narlo futebolístico. Os dois seio
pre se entenderam às mil mar»,
villias e por isso continuam fir-
mes no futebol. TJm é técnico
outro jogador. Um e outro jíi
aprenderam que a vida sabe ferll
e colorar no nosso caminho difi-
euldades e scnsahorias, porém não
deixando de nos oferecer suas
compensações, na maioria das ve-
zes inesperadas e nos auxiliam
realmente a seguir firmes e reso-
lutos a estrada escolhida olvidan-
do maguas antigas. F.srí eterno
Remo deve se sentir esportiva-
mente feliz em lembrar que mui-
tos chegaram e partiram e que
ele tem, até agora, representado
o papel às vezes triste, outras ale-
gre, de chefe da estação. Receb*
os viandantes, convive com eles e
não se esquece de acenar com as

mãos em sinal de adeus jogando
molemente o peso do corpo sobre

o ultimo tijolo da plataforma.

DE POSSE DO PRÊMIO À QUE FEZ JÚS
Recebido pelo sr. Miguel Servi, o lindo corte

de casemira NOBIS

Alas que Imporia o drama de
tilfruem, se a vida tem que con-
limiar, e se a indiferença acaba
por cobrir naturalmente aqueles
gnuitos que ao nosso lado não pu-
íltram sentir que mais alguém vi-
via... A historia de Romulo nao
é apenas dele. Tem um nome di-
ferente em cada esquina asfalta-
da ou esburacada da cidade mi-
lionarla e miserável. Os persona-
gens mudam, como bolas de gru-
de nas mãos do garoto de escola,
sem mesmo conseguir impregnar
u sucessão de fatos com qualquer
poisa de absolutamente pessoal.

Foi, possivelmente, com o fim
de Romulo que tenha nascido a
(carreira do festejado mela es-
diuerda Remo Januzzi. Se o des-
tino quizer que nenhuma outra
fatisfação venha ao seu encon-
iro, Remo Januzzi saberá guar-
«lar para sempre a recordação de
um trem que também o trouxe,
sem obriga-lo a aceitar um lugar
de. volta, com o ouvido colado no

Conforme noticiamos sa-
gro-se vencedor do concurso
que obedecia ao lilulo: "De

quem é esle olho?", o sr. Mi-
guel Servi, ganhado, por con-
seguinte, belo corie de casi-
mira, ofertado por NOBIS,
marca fabril da melhor casi-
mira do Brasil. Assim, o feli-
zardo, cujo clichê estampamos
ao lado. compareceu à nossa |

He 1937 a princípios de 1939,
Remo permaneceu em Nova Li-
ma, defendendo as cores do Vila
Nova. O Santos o recebeu de bra-

ços abertos em começos desse
mesmo ano, c ele, contente, os
doze mil cruzeiros que em par-
celas mensais saíram dos cofres
do clube de Vila Belmiro direta-
mente para as paginas amarelas
de uma caderneta da Caixa Lco-
nomica. 1940 já encontrou o nos-
so herói subindo a serra para um
lugar que o São Paulo afirmou
estava à sua disposição. O tricô-
lor paulista, vencedor de jorna-
das gloriosas, vivia dias aperta-
dos e estoicos. Era o retrato au-
mentado de um desses inumuros
componentes de famílias abasta-
das que, de um dia para outro
se encontram na mais negra ml-
seria, sendo obrigados a gritar
bem alto o nome pomposo para
aue o brado abafe totalmente o

barulho que fazem os •'nipamen-

te.s credores. King, Caxambu
Bento e Bruno eram quatro no

,„„. ....... — lr I redação, recebendo o prêmio I
„ filho das suas estrelas ou pro- cido> is accrtou ao dizer I
postas mas tentadoras feUas por olhfTera de Servilio, do
responsáveis por outras camisetas
Remo continuou. Seus 30 anos
de idade estão a dizer que tem
mais, e os dez de profissionalismo
na primeira divisão asseguram que
ainda por mais tempo ele estará
firme no seu posto. Jamais con-
seguiu ser o numero um, sem con-
tudo deixar que outros ou o tem-
po o transformassem num jogador
perfeitamente dispensável. Para
muitos é um caso a parte dentro
do tricolor, e é tão pequeno fora
do campo que a torcida nem ao
menos se recorda que Remo Ja-
nuz/i é uma espécie de homem
eterno no clube das três cores.

Embora pareça que nâo, a sua
carreira sempre foi marrada pela
simplicidade. Aliás, tudo e sim-
pies, profunda e humanamente
simples no futebol. Ele vive dos
jogadores e estes de gols consig-
nados, palavras de elogio, palma-
das nas costas em dia de grandes
jogos, aplausos, vaias e concen-
trações. No esporte das multidões
as dissidências, discussões, brigas
na secretaria, fatos que consomem

que o olho era de Servilio, do
Corintians. Manifestando-se à
respeito, o sr. Miguel Servi
declarou ser leitor assíduo do
MUNDO ESPORTVO. além
de participante dos muitos
concursos promovidos por nos
e patrocinados por NOBIS.
Portanto, parabéns ao feli-
zardo.

MAQUINAS DE ESCREVER
tj _ OKANDES e PORTÁTEIS ¦——-
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A
IRRADIARÁ SABAÜ0, EM 1410 KIL0CICL0S, AS 

CHORAS
São Paulo x Juventus

N0 PRÓXIMO DOMINGO ÀS 15 HORAS

Ipiranga x Nacional
K NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA AS 1* H0RA^

1 Portuguesa de Desp. x Palmeiras
REPORTAGEM DE . C°f«™Rl.JS « T ,, ç M .

I BRBRY DIAS DE MEUJLJLJJA11 f H ["**}}
•

íuntmtr'

-.,¦¦-.

m

¦-,'

¦

& \



"PP""i^.P! I . IIIU

Di

I

!

fl
I Pi

I•i

— 6 MUNDO ESPORTIVO Sexta-feira, 12 de Novembro de 1938

Campeonato Paulista de Fistebo
í 9.a RODADA - (7-11-1948) •

QUADROS 

LO

R ESDMO

REALIZADO NO PACAEMBÚ
l.o tempo: 0-0. Final: S. Pau-

(o, 2-0.
Marcadores: Ponce Leon e Tei-

Kcirinha.

S. PAULO: — Mario; Saverio
e Mauro-, Bauer, Itui e Noronha;
China, Ponce Leon, Leonidas, Re-
mo e Teixeirinha.

CORINTIANS: — Hino; Ru-
liens e Belacosa; Palmcr, llclio e
Nilton; Cláudio, Baltazar, Scve-
ro. Rui e Colombo.

Aspirantes: Corintians, 1-0.

S. Paulo (2) vs. Corintians (0)
Estupenda vitoria conquistaram os siimpaulinos, apresentando

uma das suas mais perfeitas atuações do campeonato. Lojrou O
«mala. ?u*eriSo- reeditar o leito do l.o turno quando *««»*«*, seu

velho rival por 2 a 0. O resultado, desta feita, tem, porem, sigmfi-
cactto 

" 
, porquanto o tricolor se exibiu eomo um verdadeiro

campeão. Depois de um primeiro tempo equilibrado onde nao se
mZ superioridade deste ou daquele quadro, tivemos um 2o período

totalmente sampaúllno. O Corintians, nao permitiu a ..beitura da

contagem na fase inicial em virtude dos «•'^M^r^af,Cou
dos tendo-se utilizado de todas suas reservas físicas. >.io logrou,
tòdáv a o a vi-neCro resistir da mesma forma no 3.0 periodo, sendo

envolvido pela melhor classe e técnica do antagonista, c teve que
rede Contudo nunca esmoreceu lutando sempre com grande esp.-
ríto e deuodo, salvando-se assim de um revés acaobapar, c. Nao
sirá nrcclso dizer que a vitoria do S. Taulo íoi merecida, Ele f<»i o
auTdro nmta perfeito em campo c sua exibição não deixou margem
Sara duvida. Ru Bauer, Noronha, Mauro, Remo Leonidas Xclxcl-
S, Rubens, Bino, Hélio, Nilton, Colombo e Bal aza;; fora™ os
melhores. Juiz, .loão Gambeta (péssimo). Renda: Cr» 42.„,a,~0.

LORICO, 0 CRAQUE DÀ RODADA
O '.ifueiro luso, vindo de exibições sempre firmes, esteve ne-

nhor nfto só do posto, como da partida, tníegrou-se nas verdade!-
ras virtudes de um domiuador da área. Tove a seu lavor, o sal-
vamento de um tento certo. Lorico, porem, apareceu como taboa do
salvação c evitou com isso a possível vantagem do Santos no mar-
cador Alem do mais teve atuarão de realce, logrando pequena
mais 

'nítida 
vantagem sobre Rubens, Artigas o Saverio, o que o le-

vTlu frmóssa seleção.-Lorico disputoifum primeiro periodo notável,
e ura segundo não menos brilhante. Justo, portanto, que lhe
«ela dado o titulo máximo, o de craque da rodada.

MÁXIMOS DAS RODADAS - Mauro, 3 vezes; Bino, Aldo.
Rubens (Ipiranga), Nininho e Alfredo, 2 vezes; Liminha, ArUgas,
Cilns, Odair Leonidas, Pnlmer, Osvaldo, Remo, Noronha, Dlogo,
Nenê' (.Corintians) e Lorico, 1 vez.

A SELEÇÃO DÀ RODADA

REALIZADO NO PACAEMBÜ
l.o tempo: 1-1. Final: Portu-

guesa. 2-1.
Marcadores: Pinga I, Pinga II

o faulo.
PORTUGUESA DE DESPOR-

fOS: — Ivo; Lorico e Pedro;
Luizinho, Santos e Bonifácio; Re-
nato, Pinga II, Nininho, Pinga I
e Simão.

SANTOS: — Leonidio; Artigas
e Dinho; Nenê, Telesca e Alfredo;
Alemãosinho, Antoninho, Paulo,
Odair e Pinhegas.

Aspirantes: Portuguesa: 2-1.

Portuguesa de Desportos (2) vs. Santos (1)
Agradou bastante o cotejo de sábado. A Portuguesa exibiu-se no

l.o tempo como «os seus melhores tempos, exercendo forte domínio
técnico e territorial sobre o Santos, uão conseguindo porem, vanta-
gem numérica. O alvi-negro santista sempre lutou com boa dispo-
sicão e... sorte o que vem justificar o marcador do l.o tempo. Na
íase Unal, o Santos durante trinta minutos comandou o jogo tendo
as melhores iniciativas e perdendo preciosas oportunidades de se
avantajar no plaoardc. Todavia, a defesa lusa esteve firme e auxi-
liando u ataque logrou equilibrar a peleja para depois desferir o golpe
mortal no antagonista. A vitoria dos lusos íoi merecida, porquanto
após o tento do triunfo, retomaram as rédeas do domínio Nao fosse
a forte chuva que desabou quando o jogo alcançava seu décimo mi-
nulo c teríamos uma exibição de gala dos lusos. Tecnicamente o
prelio foi regular salvamlo-se pela constante movim?.ntaçao e com-
bativldade. Lorico, Ivo, Santos, Renato, Nininho, Pinga I, Leonidio,
Artigas, Alfredo, Alemãosinho, Antoninho e P nhegas desacataram-
se Juiz: Francisco Kohn Filho (regular). Renda: Cr$ 133.469,10.

REALIZADO EM "ULRICO
MURSA"

Lo tempo: S-2. Final, 3-3.

Marcadores: Chuna (2), Nilo,
Plínio, Zinho e Barbozinha.

COMERCIAL: — Bcnoti; Vir-
«111o e Sarvas; Vaiano, Manoelito
e Artur; Nilo, Leandro, Romeu-
zinho, Chuna e Moreira.

PORTUGUESA SANTISTA: —
Andú-, Guilherme c Toninho;
Olegario, Brandãozinho e Ante-
ro; Plinio, Zinho, Bota, Barbozi-
nha e Duzentos.

Aspirantes: Comercial 2-1.

Comercial (3) vs. Portuguesa santista (3)
O resultado da peleja disputada em Santos foi dos mais justos.

A Portuguesa santista teve maior volume de jogo durante todo de-

senrolar da contenda, enquanto que o Comercial apoiando-se no en-

tusiasmo soube manter a igualdade no marcador. O "benjamim"

apesar de sofrer dominio territorial, lutou com grande disposição, li-

vrando-se assim de uma derrota. Os lusos santistas, todavia, não fo-

ram auxiliados pela chance c não souberam por outro lado dominar

o animo dos comeicialinos, tendo assim que se conformar com o re-

sultado do jogo que, de um modo geral, premiou-lhe os esforços
Brandãozinho, atirou defeituosamente um pênalti que poderia de-
cretar a derrota do adversário e Benoti fez excclenie defesa. lecni-
cimente a luta íoi fraca tendo agradado pela movimentação. Olega-
rio, Antero, Plinio, Zinho, Bota, Toninho, Sarvas, Virgílio Artur,
Nilo Leandro e Chuna tiveram bôa atuação. Juiz: Gualberto Taci-
tani' (regular). Renda: Cr? 11.235,70.

MARIO — Foi sempre rnn ar-
queiro atento, seguro e decidido,
merecendo o posto apesar de ter
em Ivo, Leonido e Bino scrlos com
petldorcs.

LORICO — Sua estupenda
atuação elegeu-o para craque da
rodada.

MAURO — Continuando sua
série de firmes, eficientes e no-
taveis exibições, ocupa o posto no-
vãmente. ,

BAUER — Notável estilo, alem
daquela fleugma sempre imperan-
do, foi o que caracterizou o jo-
vem médio sampaúllno. Figura em
posição destacada, sendo o me-
lhor médio da rodada.

RUI — Saiu da obscurldade que
envolvia suas ultimas exibições,
tomando conta do centro do gra-
mado. Deu sua contribuição no
primeiro tento ao fazer o passe à
Remo, que por sua vez, entregou
a Teixeirinha e este à Ponce.

ALFREDO — Continuando h se
exibir de maneira produtiva, foi
um batalhador Incansável na pug-
na de sábado. Sempre lépido, con-
seguiu apresentar trabalho efi-
ciente.

ALEMÃOZINHO — Teve nas
boas escaladas, centros precisos,
finalizações de bom porte e des-
locações, seus melhores predicados.
O jovem ponteiro vem se firman-
do como um dos bons elementos
do futebol paulista.

ANTONINHO — Condena-se o
fato do avante santista prender
muito a bola. Mas isso foi neces-
sario, sábado, devido Antoninho
não poder passa-la à ninguém,
pois a defesa lusa exerceu severa
marcação sobre a vanguarda do
Santos. Fora disso, o meia alvi-
negro andou bem, desempenhan-
do à contendo sua missão. Seu
gesto de indisciplina não destroe
o bom trabalho realizado.

LEONIDAS — Segue sem res-
posta, a pergunta: — Quando o
"Diamante" abandonará o fute-
boi?" Cremos quo si Leonidas con-
tinuar à se empenhar como do-
mingo, não será tão cedo. O co-
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mandante sampaúllno, malicioso
ao extremo conseguiu elevada pro«
jeção.

PINGA I — Só o tento mar-
cado pelo mela, Já foi algo parr.
projetA-lo bastante. No entanto,
foi aquele dinamo à. que nos
acostumamos ver. Tem a carac-
terlstica dos grandes craques:
joga sempre com a bola presa
aos pés.

TEIXEIRINHA — Destacou»
se muito, entre os ponteiros cs-
querdos da rodada. Alem do
mais, foi um dos grandes valo-
res com que contou o São Pau-
lo. Seus "rushs" lmpressionan-
tes, alem do belo tento que mar-
cou, fizeram com que o ágil
avante tricolor tivesse atuação
de vulto.

Mereceram ainda, boas notas,
os seguintes jogadores: — Ivo,
Leonidio e Bino, arqueiros; —
Rubens, Saverio, Artigas, Bela-
cosa e Sarvas, zagueiros; — Ne-
nê, Santos, Hélio, Noronha e Ar-
tur, médios; — China, Baltazar,
Ponce de Leon, Bota, Nininho,
Zinho, Plinio, Leandro, Chuna

e Nilo, avantes.
CRAQUES MAIS VEZES ELEI-

TOS: — Mauro, 13 vezes; Gianco-
li e Rui, 10 vezes; Bino, Rubens
(Ipiranga) e Nenê (Santos), ti
vezes; Pinhegas, 7 vezes; Noro-
nha (São Paulo), Teixeirinha,
Fiume, Nininho, Liminha e Arti-
gas, 6 vezes; Bauer, China, Leo-=
nidas, Hélio, e Alfredo, 5 vezes;
Mario, Remo, Rubens (Corintians)
Baltazar, Canhotinho, Pinga II,
Bibe, Romeuzinho, Alem&ozinho,
Brandãozinho e Moacir (P. san-
tista), 4 vezes; Saverio, Cláudio,
Noronha (Corintians), Lorico,
Luizinho, Pinga I, Dema, Cilas,

Telesca, Antoninho, Odair, Zé
Braz e Aldo, 3 vezes; Caieira,
Lula, Nino, Renato (P. Despor-
tos), Simão, Renato (Ipiranga)c
Valter, Artur, Expedito, Pascoal;
Brandãozinho (Jabaquara), Dio-
go, Lorena, Pixo e Bota, 2 vezes;
Santo Cristo, Lelé, Ponce de
Leon, Belacosa, Palmer, Nilton,
Rui (Corintians), Valussi, Ober-
dan, Turcão, Og, Tulio, Mandu<
co, Harry, Lima, Lero, Caxam*
bu', Silveira, Pedro, Nenê (Co-
rintians), Rafael, Osvaldo, Bel<
miro, Jura, Benoti, Sarvas.
Shangal, Nilo, Chuna, Américo,
Robertinho, Paulo, Leonidio,
Mauro, Maioral, Juper, Augusto,
Ciciá, Muniz, Antunes, Niquinho,
Carbone, Milani, Barbosinha e

Zinho, 1 vez.
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NÚMEROS DO
CAMPEONATO

1.0
2.0

CLASSIFICAÇÃO
São Paulo 
Santas

1X3 1XS 0X1
10.°

0X3

1X0 | 1X1 I 3X1 I

2X2 | 
'

1X3 1X1 I 1X6
11.°

0X3 0X2 I

8.°

5.°

3.o Ipiranga  11
4.0 Corintians  12
5.0 Palmeiras  1*
6.o Portuguesa de Desport. 15
7.0 Juventus  16
8.0 Portuguesa santista .. 19
9.0 Comercial  22

lO.o Jabaquara  25
ll.o Nacional  S<>

ARTILHEIROS
l.o Odair (Santos)  1S
2.0 Cilas (Ipiranga)  12
3.0 Valter (Ipir.), Renato

(Port. Desp.) e Cláudio
i Corint.)  9

ARQUEIROS VAZADOS
1.0 Aldo (Nac.)  36
2.0 Mauro (Jabaquara) ... 33
3.0 Muniz (Juventus) .... 31
4.0 Andú fPort. santista) . 29

RENDAS
Arrecadação anter. 6.946.505,50

Total geral . . . 7.517.481,60
CERTAME DE ASPIRANTES

E' a seguinte a clasificação dos
concorrentes por pontos perdidos:

l.o Corintians  5
2.0 São Paulo  j>3.0 Palmeiras  «
4.o Juventus  ||5.0 Ipiranga  1«
6.0 Portuguesa de Despor-

tos e Santos  *7
7.0 Comercial  1»
8.o Jabaquara  *
9.0 Portuguesa santista .. 23

10.9 Nacional ,,,,.....»•'• 26
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x PALAVRA DE ANTÔNIO ABDALA

"Joreca ainda não teve tempo
de trabalhar como sabe
ti±t tsrt ttissz&sz ¦"-¦Sr rs

..iniruem aue o maior dese- w »Bpu*M»«. iwin- do em suas pretensões, ten-
h dos Corintianos é de con- , objetivo. Por diversos fato- Estava disposto o Corin . 

Jo 
em 

J^ que ge ser.
30 ^1 .?" «min máximo. \rJ não loeraram até agora tians, antes do inicio do «»«« 

mn*.-.-i de aue dissecuir um titulo máximo
Desde 1941 o alvi-negro nao
lem sido feliz. A culpa, to-
davia não cabe à diretoria.
Não mede esforços para do-
tar o clube de uma represen-
tacão futebolística à altura

do seu tradicional nome. São

incalculáveis os sacrifícios

de todos os dirigentes corin-

tianos para conseguir tal

res não lograram até agora
satisfazer os desejos de mi-
lhares de aficionados. Mes-
mo assim, apesar de inume-
ros insucessos continuam
trabalhando com fervor e
incansavelmente. Vários jo-
gadores de renome foram vi-
sados pelo Corintians « ai-
çuns, como Moacir, Belacosa,
Nilton, Noronha, Severo, es-
tão contratados.

tians, antes do inicio do
campeonato, deste ano, a
abrir os cofres para contra-
tar bons valores. Isso po-
rém devido às circunstancias
especiais não foi possível.
Esteve interessado em Mi-
rim, Pé de Valsa, Touguinha,
Adãozinho e outros grandes
cartazes. Apesar de se mos-
trar disposto a cobrir qual-
quer oferta não foi atendi-

ANAIS DO CAMPEONATO BRASILEIRO

Cariocas-campeões de 1939

Mais uma vez o Campeonato
Brasileiro de Futebol teve desfe-
cho vergonhoso. A exemplo do
sucedido em outros jogos dicisi-
vos do magno certame, em 1939
foram os paulistas vitimas de in-
dtscritivels maus tratos na Ca-
pitai da Republica. Desta feita,
porem, os guanabarinos usaram e
abusaram da violência, tendo em-
pregado recursos dos mais torpes
para conseguir os laureis da vito-
ria Os dois velhos rivais, cumpri-
ram no certame nacional daque-
le ano boas atuações e se classi-
ficaram finalistas. O primeiro jogo
foi realizado no Rio e como os
cariocas, tinham certaza de que
venceriam facilmente, nao se uti-
lizaram, como era de habito, dos
revoltantes recurs-» O selecionado
paulista distituido de bons valo-
res pouco poderia fazer ante a
seleção carioca que na sua maio-
ria era formada por jogadores
paulistas. Todavia, lutaram nos-
sos rapazes com bravura e disci-
plina, aceitando o acachapante 5
a 1. O segundo jogo da serie "me-
lhor de três" foi disputado no
Parque Antártica. Sofrendo hgei-
ras alterações, a equipe orientada
por Lagreca, conseguiu render o
necessário para se desforrar do
revés anterior. Após um primei-
ro tempo dos mais auscipiosos,
quando chegamos a estar vencen-
do por 3 a 0, não conseguimos
manter o mesmo ritmo de jogo e
permitimos que os guanabarinos
marcassem dois tentos. A vitoria
porem foi merecida. Desenrolou-
se o jogo num ambiente dos mais
propícios e tudo forçava a acredi-
tar que os cariocas retribuiriam,
no terceiro jogo, no Rio de Jan.el-
ro as gentilesas recebidas. Mas,
tudo foi pura ilusão. Chegamos
ao Rio. os cariocas deixaram cair

MUNDO ESPORTIVO
UM SEMANÁRIO COMPLETO

DOS ESPORTES

a mascara e prepararam o terre-
no para receber os paulistas. In-
dispuzeram alem da torcida, a pro
pria policia e num ambiente
bastante carregado foi realizada
a partida. Os cariocas eram reco-
nhecidos pelos próprios paulistas
favoritos. Estes, porem, pareciam
não ligar importância para essa
honra, uma vez que poderiam ser
vitimas de uma surpresa. E

lascim para previnir, resolveram
provocar os ânimos para com is-
so tirar proveito da situação. Os
15 minutos iniciais do embate fo-
ram bem disputados e nada houve
de anormal. Mas, depois, teve mi-
cio a serie de incidentes. A poli-
cia desnecessariamente invadiu o
campo diversas vezes, no primei-
ro tempo. Aos 17 minutos o juiz
Ari Lima, receioso de que algu-
ma coisa acontecesse à sua pessoa,
consignou um penal inexistente
contra os paulistas. Iracino, _ nao
se conformando com a decisão do
arbitro tentou reclamar sendo
obrigado por policiais a deixai: o
tramado sob ameaça de um re-
volver. Pouco depois resolveram as
autoridades relaxar a ordem de
prisão dada a Iracino, podendo
este voltar à luta. Casos mais re-
voltantes do que esse se verifica-
ram no período complementar, a
assistência tentou invadir o gra-
mado varias vezes e os jogadores
cariocas usavam dos recursos mais
vergonhosos. O primeiro tempo
terminou empatado por 1 tento.
Em 17 minutos, o arbitro paia-
naense favoreceu os guanabari-

| nos com dois penais. Contudo, so-
1 mente um foi aproveitado. Car-

valho Leite, foi seu autor. Do s
minutos após a marcação do pn-
meiro tento carioca. Teléco numa
bonita jogada igualou o marcador.
A defesa bandeirante esteve mag-
nifica. anulando o poderoso ata-
aue adversário. A nossa ofensiva,
pouco pode fazer de vez que a
retaguarda carioca, atuando com
grande violência não permitia o
sucesso das tramas dos avantes

paulistas. No período complemen-
tar continuou o sexteto defensivo
paulista a se portar com altivez,
apesar dos dois tentos marcados
em visível impedimento pelo pon-
teiro esquerd3..Carreiro. O referido
jogador chegou a parar, esperando
que o juiz consignasse o impedi-
mento quando recebeu as bolas
oue venceram Jurandir. Mas, na-
da disso aconteceu e naturalmen-
te Carreiro aproveitou a ocasião.
Protestaram os paulistas energi-
camente, mas em vão, pois que o
apitador paranaense estava fran-
camente disposto a auxiliar os
guanabarinos. Assim, injustamen-
te venceram os cariocas sagrando-
se campeões brasileiros de Wi\).
Não se envergonharam dos covar-
des atos que tiveram e após o jogo
festejaram ruidosamente o acontec
mento. A consciência, porem, dias
depois falou mais alto e a Federa-
cão Metropolitana, desmanchan-
do-se em desculpas evitou o rom-
pimento de relações. O maior jo-
gador em campo foi o zagueiro
Junqueira, seguido de Iracino, Cl-
pó Brandão, Remo e Teléco. Na
equipe carioca apenas Nascimen-
to e Argemiro josaram bem.

OS QUADROS
PAULISTAS: — Jurandir: Ira-

ci„o Junqueira; - Cipó. Bran-
dão e Del Nero; — Luizinho. Sei-
vilio Teieco. Remo e Carhnhos.

CARIOCAS: - N880.1™^*0-
Norival e Florindo: - Zese Proco-
nio Og Moreira e Argemiro, •—

Roberto Romeu, Carvalho Leite,
Tim e Carreiro.

O iuiz paranaense An Lima, es
colhido de comum aoo do teve
péssima atuação. piejudicanao
bastante os paulistas.

do dessa maneira que se ser-
vir do material de que dis-
punha. Surgiu, após alguns
fracassos no primeiro tur-
no, o problema do técnico,
que. já existia antes do inicio
do campeonato. Com o in-
tuito de não permitir novos
e graves tropeços da equipe
principal, a diretoria se dis-
pôs a contratar Gentil Car-
doso, técnico de renome e
que poderia colocar o Corin-
tians no caminho acertado.
Gentil Cardoso, entretanto,
não foi feliz. Errou e bas-
tante. Seu contrato foi res-
cindido e novamente esta-
vam os paredros corintianos
cara a cara com o problema
d.» técnico. Surgiu o nome
de Joreca. Após longos en-

! tendimentos foi conseguido
os prestimos do competente
"coach". Toda a família co-
rintiana ficou radiante, pois
a competência do referido
treinador não se discutia.
Joreca encontrou, no prin-
cipio, ambiente favorável pa-
ra trabalhar, podendo traçar
planos cuidadosamente _e
executa-los. Isso, porém, não
poderia durar muito. Sabia-
se que após alguns fracas-
sos da equipe, o ambiente
tão propicio que encontrou
tornar-se-ia insuportável. E'
o que se está verificando.
Muitos taxam Joreca de in-
competente e culpado do que
está acontecendo com o qua-
dro de titulares no campeo-
nato.
A PALAVRA DE ANTÔNIO

ABDALA
Com o intuito de colocar

o-, leitores ao par do que se
passa, a reportagem do
"Mundo Esportivo" teve opor
tunidade de palestrar com o
sr Antônio Abdala, diretor
do Departamento Profissio-
nal do Corintians. O simpa-
tico mentor, respondendo as

perguntas do repórter decla-
rou: „ . ,."A diretoria do Corintians
está satisfeita com Joreca.
Reconhece que ainda nao
teve tempo para trabalhar
como sabe. Seus esforços tem
sitio inauditos e isso nao es-
capa aos olhos de ninguém.
Não interromperemos seu

plano de ação, pois que te-
mos certeza de que saberá
dar cabal desempenho de
sua tarefa. Como declara, a
maior dificuldade para o
êxito de sua missão é a ca-
rencia de material humano.
De fato, tecnicamente, nao
possuímos grandes valores.
Boa vontade existe. Mas,
isto só não basta, porquanto
nem só de boa vontade e
entusiasmo poderá o quadro
viver. Nossos adversários sao
respeitáveis sendo inútil
continuar batendo numa te-
cia que não surte efeito. E
preciso que se remodele in-
tegralmentc a equipe, tor-
nando-a poderosa, opinam
muitos corintianos. Mas,
como faze-lo? Não é cabível
lançarmos mão de jogadores
aspirantes, que vêm conse-
guindo sucesso este ano, pa-
ra reforçar o quadro de ti-
tulares. Isto seria contra-
producente. O quadro de as-
pirantes é o lider do certame
e a principal preocupação de
Joreca, é torna-lo capacita-
do a sustentar no posto e
levantar o titulo. Teremos
que emprestar-lhes mais po-
derio e não enfraquece-lo.

Não há, portanto, solução
para os profissionais. Porem,
este não está tão mau como
muitos teinam em dizer. Ti-
vemos bons e significativos
resultados e poderemos com
perseverança, paciência e
acima de tudo incentivo, co-
lher bons frutos. Estamos
desde já tratando da aqui-
sição de novos valores para
que no campeonato de 49,
possa o Corintians surgir
com representação poderosa.
Posso, garantir que todos
são magníficos e que em-
prestarão ao quadro corin-
tiano valiosa colaboração".

O S. PAULO SERÁ
CAMPEÃO

Continuando em suas de-
clarações, o sr. Anotnio Ab-
dala adiantou:

"Acredito que o S. Pau-
Io será o campeão de 1948.

I De fato o tricolor é o melhor
quadro que disputa o certa-
me deste ano. Agora que se
isolou na vanguarda difícil-
mente será desalojado. Com
méritos, não ha quem negue,
o São Paulo conquistara
mais um campeonato".
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E' preciso examinar a fun-
do cerlos aspectos do profis-
sionalismo em S. Paulo para
se chegar a uma conclusão
real do seu poderio. Críticos
apressados, em conceilas abso-
lutamenie prematuros, traça-
ram no principio e no meio
da temporada, um quadro in-
leiiamente irreal da siluaçao,
procurando demonstrar por
"A" e mais "B" que linha ha-

vido um importante reiroces-
so, cerlo declínio técnico, pon-
deravel queda no interesse do
publico. Falou-se do recuo
sem se recorrer a uma esiaiis-
lica, sem o necessário apoio
de completo estudo da situa-
ção. enfim numa ocasião Iam-
bem imprópria porque os qua-
dros profissionais ainda nao
haviam adquirido a necessária
.cnsisiencia técnica.

O mal que isso fez foi muito
grande, embora já na época li-
vessemos rebatido muitos con-
ceiios pessimistas, apontando
falhas nas apreciações, revê-
lando que era prematura
qualquer opinião. Quase no
epilogo do campeonato, isto é,
nas suas rodadas decisivas, te-
mos em mãos dados eslaiisti-
cos que desmentem, totalmen-
te, a versão de desinteresse, as

criticas sem base que se lan-
çou, no cenário esportivo, não
sabemos com que propósito ...

Em verdade, entre outras
coisas, podemos dizer, por
exemplo, que nunca um cer-
tame oficial da F. P. F. foi tão
concorrido como o atual. Re-
vela o quadro estatístico da
entidade que compareceram
aos nossos campos cerca de
novecenlas e uma mil pessoas

"Mundo Esportivo" va
e Sdstre as entrega

i orerecer a
ra aos campe
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GRANDE MOVIMENTO DE TODOS OS

SAMPAULINOS PARA QUE 0 "CLUBE

MAIS QUARIDO DA CIDADE" CONSIGA

0 PRINCIPAL POSTO NO CAMPEONATO

E SEUS DEFENSORES RECEBEM DAS

MÃOS DO GRANDE ESPORTISTA AR-

GENTINO, QUE VIVE NA MEMÓRIA DE

TODOS, 0 SÍMBOLO DA SUPREMA
CONQUISTA

Como nos anos anteriores, o "Mundo Es-
portivo" oferecerá no corrente, as faixas aos
campeões paulistas. Em 1946, esse prêmio
:oube aos defensores do São Paulo F. C. e no
mo passado, foi o Palmeiras que o conquis-
tou. Quem o conquistará no corrente ano?
3 mais cotado é o São Paulo e por esse mo-
bivo, para tornar mais expressivo o aconte-
jimento, resolveu o "semanário completo dos
esportes", caso o "mais querido consiga real-
mente o posto de honra do certame, promover
a, vinda do estimado platino Antônio Sastre,
para que ele seja o encarregado de entregar
aos novos campeões o simbolo da grande con-
juista. Todos os sampaulinos se movimen-
tam nesse empreendimento e é certo que con-
taremos com a adesão de todos, tornando-se
assim uma realidade a prenseça entre nós
áaquele que não foi apenas um defensor do
São Paulo quando esteve em nosso país, mas
um exemplo que sempre é apontado pela sua
Bsportividade e pelos execepcionais predica-
3os técnicos.

JOALHKRIA PÊNDULA MODERNA

ÍIRÂLM E 111 ITIIi
OFERECEM

RELÓGIOS, JÓIAS, ARTIGOS PARA PRESENTES/
RÁDIOS E DISCOS

RUA DO SEMINÁRIO, 182  TEL. : 6-3588

até a rodada do ulíimo domin-
go. Prevê-se para o final do
campeonato um aumento pon-
deravel, ultrapassando tal ei-
fra a casa de um milhão de
assistentes! Houve lambem
outro detalhe importante: —
este ano verificou-se acresci-
mo de 57.000 pessoas nas ar-
quibancadas, isto é. adquiri-
ram lal ingresso, a mais do
que na temporada passada,
aquele numero de "afieciona-
dos". Por outro lado, ocorreu
ligeira diminuição nas gerais
e nas suplementares de 44
cruzeiros. Tal coisa parece
denunciar que parte do publi-
co que normalmente se loca-
lizava nas dependência popu-
lares evoluiu para a arquiban-
cada, pagando um pouco mais
e revelando que melhorou seu
poder aquisitivo. Outra par-
te deixou as suplementares,
preferindo arquibancada, co-
mo conseqüência naturalmen-
te de ligeira retração na vida
econômica de S. Paulo. São
ângulos sugestivos que pro-
vam, anies de tudo, a conti-
nuidade de interesse dos "afie-
cionados". Sobretudo porque
de permeio com os dados ex-
postos vamos encontrar, igual-
mente, expressiva ascenden-
cia na arrecadação financeira.
Comparando-se a situação do
campeonato de 47 com o de
48. apanhando o resultado até
a ultima rodada daquele ano
com a do atual, verificamos
que houve acréscimo de ...
178.000 cruzeiros. Portanto,
cai inteiramente por terra o
pessimismo de muitos que va-
ticinavam para a presente
temporada importante decres-
cimo no movimento de bilhe-
terias. Pode-se antecipar que
tal coisa não acontecerá por-
que teremos ainda uma serie
de jogos altamente significa-
tivos para a colocação final.
Todos os prelios apresentarão
magníficas arrecadações, pro-
porcionando, no epilogo do
certame, acréscimo dps mais
compensadores.
PROGRESSOS NA PARTE

TÉCNICA
S. Paulo está de parabéns

não exclusivamente naquele
setor. O sucesso da sensacio-
nal temporada deste ano
abrange também a parle tec-
nica. Tanto individual, com
as notáveis descobertas que
apareceram, como no angulo
conjuntivo, com a melhoria
geral, poderosos esquadrões
jogando futebol de primeira
categoria. Passando, rápida-
mente, em revista as revela-
ções. podemos dizer, sem te-
mor de nenhum erro, que não
houve, nos últimos anos, ne-
nhum campeonato que produ-
zisse tantos valores. Divulga-
mos na semana passada uma
lista de nomes, eleitos em "en-

quete" com vários catedrati-
cos, sendo licito dizer-se que
faltaram ainda diversos ele-
menlos jovens não compu-
fados nesta estatística. De to-
dos, os maiores são Mauro,
Rubens, Alfredo, Bibe, Zé
Braz, Pixo, Giancoli, Chuna,
Alemãozinho, Mario e Leoni-
dio. Ao lado destes são inu-
meros os craques aparecidos
na temporada passada, que es-
tão brilhando agora. Citare-
mos Pinga I, que ainda frente
ao Santos, foi uma grande fi-
gura da Portuguesa. Simão
recupera gradativamenle seu
melhor estado técnico. Nenê
do Santos .encontra-se em oti-
•na forma, sendo um dos pon-
íos altos do valoroso conjunto
praiano.

Convém não esquecer os
magníficos craques veteranos
:uja atuação tem sido impeça-
vel ou na pior das hipóteses
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ria que se op

mais impor-
nas expres-
0 que vale
poder con-

.a maquina
E evidente

¦a a outra, e
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o Nacional

«= „ ......,„-, ,o consegui-
ram evoluir, dl ai maneira

deles o que
em relação
itanto, con-

o próprio
esforço Ire-
lio do ano,
apatia que

Das gratas surpresas de 48
assume papel relevante a
campanha desenvolvida pelo i

Santos. Ninguém pode ne-
gar que o conjun/o alvi-negro
experimentou magistral pro-
qresso técnico, a ponto de con-
correr ao titulo com as mes-
mas possibilidades do S. Pau-
lo Palmeiras e Corintians.
quando o famoso trio possuía
suas melhores organizações.
Derrotou este ano o Corin-
iians, duas veies, o Palmeiras
duas. o S. Paulo uma. a Por-
tuguesade Desportos e todos
os demais concorrentes que
atuaram em Vila Belmiro.
Sem favor algum, deve ser
considerado um dos maiores
esquadrões técnicos de S. Pau-
lo e do Brasil.
por pouco o Santos não se ali-
nha na mesma condição da-
quele poderoso esquadrão que
elevou bem alto o renome fu-
tebolistico nacional em 1927.

Dos seus grandes titulares,
além de Pinhegas e Alfredo,
cujos nomes citamos, desta-
cam-se Artigas. um veterano
que não perdeu nada da sua
soberba desenvoltura. Leom-
dio foi uma surpresa no arco,
constituindo outra expressão
altissima do moderno futebol
paulista. O rapaz tem pin-
ta", abraça com segurança o
balão, está sempre bem colo-
cado. Alemãozinho ganhou
especial relevância, jusiifi-
cando o alto preço de seu eus-
to. Antoninho nunca produ-
ziu tánio como neste campeo-
nato. Seu único defeito esta
sendo, aos poucos corrigido,
qual seja o de prender muito
a bola, pois na ultima partida
já foi menos pródigo neste
particular.

O próprio Paulo, que pare-
cia acabado para o fuiebol.
emergiu da sua obscundade e
se transformou, da noite para
o dia, em centro-avante apro-
veitavel. Em suma. o Santos
não foi apenas uma "surpresa

agradável", porém algo mais
nesse raiar bonito de manha
boreal do profissionalismo
bandeirante.

teca de 178 mil cruzeiros a mais no confronto da arrecadação financeira até a

ES-I maior campeonato de todos os tempos — -^

apressados, qne apregoaram detadenca ¦ desinteresse - A parte toe 
^supe 

a

tido qnanto se podem imaginar - Mag.rf.cas 
^^'J^T 
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maaias - Soberbo estilo -Os no vos e veteranosju esta.britando
... ... j_ r«l«mho irão rapidameni- pa «

O NOSSO APERTO DE MÃO
AO IPIRANGA

Vamos para adianie e en-
contramos um "plantei" sobe-
rano e promissor como o do
Ipiranga. Nada pode ser mais
lisonjeiro para o nosso fule-
boi do que esse guapo e vo-
luntarioso onze da colina his-
forica. Enquanto o Santos
calçou os pontos fracos com
alguns jogadores experimen-
lados, gastando somas eleva-
das, esie montou seu respeita-
vel quadro com a "prata ca-
sa". Quantos jovens que or-
gulham S. Paulo, que orgu-
lham os "aíircionados". e pro-
metem muito ao Brasil.

Rubens e Bibe formam a
dupla de ouro, as figuras
maiúsculas dessa maravilhosa
pleiade da nova geração. Am-
bos poderiam brilhar nos mais
categorizados esquadrões do
Brasil: — Fluminense, Vasco,
Flamengo. Botafogo, Corin-
tians. S. Paulo e Palmeiras.
Isso. por si só, é um alto elo-
gio ao Ipiranga, que rompeu
em 48 como a Portuguesa ha-
via feito em 46. Dos seus fu-
turosos craques destacamos
ainda Giancoli. zagueiro de
um ano de futebol oficial, cu]a
classe já desponta brilhante.
Dema, médio de caratensticas
admiráveis, que marca com a
mesma preocupação de um
Noronha, de um Bigua.

Liminha. no ataque, é outra
revelação de indiscutíveis me-
ritos, que parece talhado para
ir longe.

O COMERCIAL E O
JUVENTUS

Belo desempenho vem cum-
prindo o Comercial. Unifor-
me, entusiasta, digno da cias-
se que representa. Merece sua
diretoria ap?ausos pela feliz
orientação que imprime ao
clube. Sempre tem sabido o

quadro lutar com ardor e de- , 
Colombo «o rap damenL. pa

cisão, e se algumas vezes é ra o quadro P»n«P«_ ^mB
apanhado em cheio por resul- 5un*° dTeJf 

^™bf™e\alor
fados adversos, não raro é o ! descoberta de MJWJJ™

falor "chance" que determina , Consideramos ess^ moço

esses revezes. Chuna é a sua reinado a de?emPe""°;„t;ans

principal descoberta, não fal- portante papel no Corintians

lando quem afirme que o ra- fulura.nenie.
paz tem um grande futuro. Q pALMEIRAS...
Confessamos para nós consii- ,nAi„n na con-
tuiu uma surpresa o fato dele Foi o menos prodigç^na côn_

ler sido eleito na "enqueie" iduta técnica. Todavia, em sa

feita na semana passada. Mas, consciência, "W«"V£OÇ» ™

de qualquer modo. colocou-se ;zer que possui ma equipe_ ae

magnificamenle no conceito futebol. Uma das melhores

dos" críticos, e vem, realmen-
te, aluando com destaque'. Ca-
beli prepara outros elementos
com carinho e esmero.

No Juventus, além de Lo-
rena, revelação de 47, encon-
Iramos Pixo, crescido e me-
lhorado tecnicamente este ano

O S. PAULO E' A FINA
FLOR

Deixamos, proposiladamen-
te, para o fim o lider absolu-
io. Em tudo e por tudo apa-
rece como atração de 48. Deu
ao Brasil um zagueiro para a
seleção que defenderá o pa-
trimonio técnico do nosso
país. Possui uma linha me-
dia que é inqueslionavelmen-
te, a mais completa do Bra-
sil. Bauer está jogando uma
enormidade. Noronha e Rui
seguem produzindo com acer-
to. Remo e Teixeirinha. na
ala esquerda, formam um se-
tor magnífico. Mario, um ar-

queiro contratado no sul, que
veio sem cartaz, mas esta
rendendo bem. Este poderá

de aue dispomos. A deficien-
te atuação no campeonato te-
ve origem em fatores extras.
O Palmeiras, no entanto, com

essa própria equipe, ligeira-
mente retocada, contara ta- I *"«*"""£ ~ma 

autentica sen
vez os recursos indispensáveis vir a ser iim ionan.

até para ganhar o próximo jsaçao. peia su r„i„^^«.

ainda não levou em considera-
ção... T,rala-se. porém, de um
avante que tem extraordina-
rios predicados.

Diogo; irmão de Zé Braz, é
igualmente um zagueiro que
pode de um momento para o
outro s,er cobiçado por um
grande clube.

COLOMBO E LUIZINHO

Dos chamados concorrentes
de prôa.io Corintians manteve-
se estacionario, sem por em
evidencia excepcional evolu-
ção no campo técnico. Nao es-
tá nem melhor nem pior que
que nos outros anos. O mes-
mo conjunto que, paradoxal-
mente, revela dentro da pro-
pria regularidade uma imensa
irregularidade... E' regular
no resultado que oblem no fi-
nal de uma campanha, porem
irregularissimo nas vitorias ou
derrotas.

Coube-lhe, entretanto, a
honra de oferecer ao publico e
especialmente aos seus milha-
res de admiradores dois estu-

pendos atacantes. Luizinho e

sim. caprichoso
surpreendente..

saçao, peia ="« "-X--T— .
lie calma, impecável colocação.lhoraao iecnitai»e»« co*^ -..- — _ fntphol e as- ne toun». «••«

e Zé Braz. que muita gente campeonato._ Cfuleboa ibuios notaVeis na persona-
.,__-. i_„-.. „~, ^r.K?rlí»ra- sim. caprichoso, esquisuo 

\f;dade de um arqueiro.

CLAtlDIO, um dos veteranos que está Jo^ndo bem 
^

&*H
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ptriZAPA.
(''iWNW\v d , com suâ ^m

ATRIBUIÇÃO W.
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ANALISES E PROGNÓSTICOS
Seis éguas inglesas disputarão o Prêmio
se«unda-feira — Couziuet, Palmar, Sátiro

Luiz Alves" - Reunião extraordinária no feriado nacional de
Gostosão e Orenio, os grandes favoritos das próximas corridas

A Comissão de Corridas do Jo-
ckey Club de São Paulo organi-
zou um programa de oito pareôs
para a reunião de domingo e for-
mou outro de sete carreiras, des-
tinando-o ao feriado de segunda-
íeira, comemorativo da procla-
mação da Republica.

Se não tivermos alguns escan-
dalosos "tiros", como sucedeu
nos últimos "meetings", as jor-
nadas deverão agradar, pois os
programas podem ser classifica-
dos como acima de regulares.

Como de costume, passamos a
apreciar as diferentes provas:

REUNIÃO DE DOMINGO
l.o PAREÔ — 1.600 METROS

Mesmo sem estar em forma
apurada, o cavalo Couzinet cor-
reu muito domingo passado, me-
recendo agora incondicionalmente
o nosso voto. Tamara, que largou
mal e chegou perto, é rival temi-
vel. Entre os outros preferimos
Malandro.
2.o PAREÔ — 1.300 METROS

Nesta distancia Palmar é uma
grande barbada. Pirata, também

veloz, conta com bom numero de
partidários. Outro placé muito
viável é Ilustre, cujos progressos
foram notórios. Thciia, Ipo e He-
deréa não estão no brinquedo...

3.0 PAREÔ — 1.300 METROS
Ao estrear recentemente, Bug

Ugue colocou-se en. terceiro, com
boa ação no final. Mais aguerri-
do, é desta feita o provável ga-
nhador, Hausto é seu Inimigo
mais destacado, possuindo, tam-
bem, assinalada chance. Como
azar, Jaty.

4.o PAREÔ — 1.600 METROS
Esta prova deve ser levanta-

da, em previsão normal, pelo ca-
valo Sátiro, que estreou domingo
secundando Jaca. Melhor sm-
bientado ainda, o pernambucano
se nos afigura verdadeira barba-
da. O placé restante poderá ser
decidido entre Xalimar e Cacuri,
que chegaram escassamente sepa-
rados na reunião anterior.

5.0 PAREÔ — 1S00 METROS
Acusou nítidos progressos a

égua Kathleen Laviuia, que será
a defensora do noso prognostico.

GOSTOSÃO DEVE AGORA GANHAR
Está asim organizado, com as

montarias prováveis, o programa
das corridas extraordinárias do
dia 15. segunda-feira:
l.o PAREÔ — As 14 horas —

Distancia 1.500 metros.
(1 Vinho Bom, E. Garcia 58
(2 Maripá, A. Altran .. 50

Goyandira, A. Tucillo 56
Diplomata. W. Mazala 52
Forragel, P. Vaz ... 52

G Glorita, O. Rosa ... 52
7 Magestoso, W. .Coelho 46

2.o PAREÔ — As 14,30 horas —
Distancia 1.300 metros.

Buzaid, P. Vaz ... 55
Chiclet, E. Silva ... 55
Gostosão, O. Rosa , 55
Lundum, O. Reichel . 55
Aura, A. Tucillo . . 53
Kola. Otilio  53

3.o PAREÔ — As 15 horas —
Distancia 1.300 metros.
1 Carreiro, L. Osório .. 53

(2 Emissora, R. Urbina 56
.3 Ipê, O. Rosa  53

Five Stars, S. Ribeiro 56
Bouquita, Nascimen. 54
índio Filho, J. Carv. 54
Cigal, R. Olguin ... 52
Fleugma, R. Bentez . 52
Ruf, A. Tucillo ... 52

4.o PAREÔ — Às 15,30 horas —
Distancia 1.600 metros.

Marlem, Otilio .... 58
Orenio, O. Reichel . 56
Ogar, J. Nascimento . 54

Momblam, A. Nobrega 52
Passo Livre, S Ribeiro 52
Sombra, S. Godoy . 52
Ginger, O. Rosa ... 50

ô.o PARÈO — Às 16 horas —
Distancia 1.500 metros.

Good Boy, O. Rosa . 58
Avellanaclo, S. Godoy 5G
Malevo, O. Reichel . 55
Euskal Burú, P. Vaz 54
Careful, R. Olguin .. 53

C Maria K, Creme Jr. . 53
6.0 PAREÔ — Às 16,30 horas —

Distancia 1.400 metros.
Aprumo, P. Vaz .... 56
Aramis, J. Nascimento 56
Bárbaro, W. O. Silva 56
Harbolito, E. Silva . . 56
Areja, A. Altran ... 54
Dona Boa, R. Bentez 54
Geropiga, A. Nobrega 54
Iguana, O. Rosa . . 54

7.0 PAREÔ — Às 17 horas —
Distancia 1.400 mteros.

Artilheiro, Otlio ... 58
Guaçú, O. Rosa  58
Ouro Fino, Nobrega 58
Perfumado, A. Nappo 58
Parker, E. Silva ... 5õ
Urvila, A. Altran . , 56
Diamantino, A. Tucillo 54
Helle, X.X  54
Jingo, W. Mazala . . 54

10 Julieta, O. Silva . . 52
11 Norma, E. Garcia .. 52
12 C. Marvel, N. Monteiro 50
13 Voadora II, Olguin .. 48

Seu maior obstáculo deverá ser
Legendary Maid, que tem atuado
com alguma regularidade fora de
sua turma. Jamaican View é,
também, forte pretendente à vi-
toria. Como azar indicamos Pa-
yetle.

6o PAREÔ — 1200 METROS
Na ultima apresentação, leva-

vam Resero de barbada e esse
competidor não correspondeu. E'
possivel que o faça agora, só para
contrariar. Todavia, apontamos
como concorrentes de largas pos-
aibilidades Harley e Drop. Este
venceu com tal facilidade, que
mesmo em turma mais forte de-
verá ser visto com o máximo cut-
dado. Jaborandy deve destacar-
se entre os outros.

7.o PAREÔ — 1.3U0 METROS
Goleiro, que está fm ex.-elente

forma, é o concorrente que mais
agrada nesta prova. Cremos nus-
mo que nenhum dos antag';nist.is
conseguirá domina-lo. Nesta hi-
potese, apontamos o compar.hei-
ro de Guaraz, indiicando Jucuhi
para o placé seguinte. Calouro
deve ser a principal diferença da
formula.

8.0 PAREÔ — 1.400 METROS
Prova bastante complicada,

pois está a cargo de um nume-
roso lote de animais perdedores.
Ainda assim, pensamos separar o
joio do trigo, indicando como
mais vaiveis Hinny, Marfadinha,
Inquieta e Handful.

REUNIÃO DE 2.a-FEIRA
l.o PAREÔ — 1.500 METROS

Os candidatos recomendado»,
pelo retrospecto são Vinho Bom
e Forragel, que nessa ordem aca-
bam de escoltar índio Filho.
Achamos que ambos decidirão a
vitoria no final. Entre os demais,
agrada Goyandira, que já figurou
com maior destaque na reunião
anterior.

2.o PAREÔ — 1.300 METROS
Deve ganhar o potro Gostosão,

que estreou domingo secundando
Jaçanã. Mais aguerrido, o filho
de Seventh Wonder só perderá se
não largar bem. Chiclet, que
também melhorou bastante, é a
principal diferença do irmão pa-
terno de Hamdam. Como azar
pode ser indicado Lundum.

3.0 PAREÔ — 1.300 METROS
Se confirmar seu segundo de

domingo, cm turma mais íorte,
Carreiro não perderá esta prova.
A parelha Emissora-Ipê também
possui numerosos partidários,
agradando mais o cavalo na dis-
tancla reduzida. índio Filho, que
pode ter tomado gosto pela coi-
sa, é o nome que aparece a se-
guir. Não cremos nos restantes.

4.0 PAREÔ — 1.600 METROS
Orenio continua sendo a força,

mas tudo depende da saida. Lar-
gando com oportunidade, o filho
de Pizarro aumentará sua série
de sucessos. Momblam e uma ex-
celente indicação para o segundo
posto, seguindo-se o cavalo Mar-
lem. Agradam menos Ogar, Passo
Livre, Sombra e Ginger.

5.© PAREÔ — 1.500 METROS
A inglesa Careful é a que mais

nos convence nesta carreira. An-
da bem a pensionista de Edmun-
do Campozani, que tem ainda a
vantagem de competir leve. Ma-
levo e Euskal Burú devem desta-
car-se entre os demais competi-
dores. Good Boy tem partidários
entre os azaristas.

6.0 PAREÔ — 1.400 METROS
Vai debutar em condições de

vencer a égua Iguana, uma de-
fensora do Stud Paula Machado,
aos cuidados de Andrés Molina.
Bárbaro, que mantém o estado
das vezes passadas, é também ad-
versario de respeito. A seguir i.i-
dicamos Areja, que deve produ-
zir bem mais que na vez anterior.

7.0 PAREÔ — 1.400 METROS
Defenderá noso palpite na pro-

va final da reunião extraordina-
ria a égua Norma, que ao reapa-
recer sábado chegou em 4.o lugar.
Artilheiro, segundo para Dansa-
rino ha poucas semanas, também
é candidato de dilatada chance.
Destacamos ainda, como prova-
veis ganhadores, Voadora II «
Capitão Marvel.

tflRllimíBIIIMIIIM

A GALOPE

n

§Iã
i
ã

Ií

HMBaSBal
SORTES GRAKDES! |

$6... na

RODA DA SORTE m

Direita, 2 2
^•!!IHIIMi!IIBUlB!«IIH«!' iiuBiuiBiuinaiviiniw

I • I

NOSSOS PALPITES
DOMINGO

Couzinet — Malandro — Biriba
Palmar — Pirata — Ilustre
Bug Ugue — Hausto — Jaty
Sátiro — Xalimar — Cacuri
K. Lavinia — L. Maid — J. View
Drop — Jaborandy — Resero
Goleiro — Jacuhi — Calouro
Marfadinha — Inquieta — Mandful

SEGUNDA-FEIRA
Forragel
Gostosão
Carreiro
Orenio
Careful
Bárbaro
Norma

Vinho Bom
Chiclet
Ipê
Momblam
Euskal Burú
Igu.ana
Voadora II

Goyandira
Lundum
índio Filho
Marlem
Malevo
Areja
Artilheiro

Nas ultimas corridas realiza-
das no Hipodromo de Cidade Jar-
dim sucederam-se os resultados
inteiramente contrários a, lógica.
Todos sabem que lógica é coisa
que praticamente não existe nas
competições das raias, mas nem
por isso podem conformar-se
aqueles que vislumbram, em de-
terminadas performances, mano-
bras de nenhum escrúpulo.

Infelizmente ha, em nosso tur-
fe, um grande • numero de "ne-

gocistas", aventureiros que não
têm respeito algum pelos inte-
resses do grande publico.

A ação da Comissão de Corri-
das se tem feito sentir direta-
mente sobre os profissionais,
muitos dos quais têm sofrido pe-
nas rigorosas, à altura dos deli-
tos de que serviram de instru-
mento os parelheiros a eles con-
fiados.

A experiência tem ensinado,
porém, que nem sempre o jóquei
ou o treinador foi o artífice da
fraude. Ha multas vezes um
"autor inteletual" do delito, ou
se quizerem, um mandante. E, o
que é pior, esse personagem fica
fora das medidas repressivas,
adotadas pelas autoridades do
nosso turfe.

As coisas aqui só melhorarão
quando, como bem disse um co-
lega, se fizer uma "pausteriza-

ção" em regra no quadro dos
proprietários. Sem, porque, para
alguns deles, o cavalo nada mais
é do que autentica "guitarra"...
— V. C.

MONTARIAS PROVÁVEIS PARA DOMINGO
l.o PAREÔ — Às 13,10 horas —

Distancia 1.600 metros.
(1 Niquelado, R. Bentez 58
(2 Couzinet, P. Vaz . 56

3 Biriba, Otilio 56
(4 Denodado, O. Reichel 56
(5 Janda, R. Corrêa .. 50

Malandro, O. Rosa 52
Tamara, R. Olguin .. 50

2.0 PAREÔ — As 13,40 horas —
Distancia 1.300 metros.

Palmar, J. Nascimento 58
Pirata, O. Rosa ... 56
Theira, E. Garcia . 56
Ipô, P. Vaz .... 54
Hederea, J. Carvalho 50
Ilustre, R. Olguin .. 43

3.0 PAREÔ — As 14,10 horas -
Distancia 1.300 metros.

Bug Ugue, J. Nascim. 55
Hausto, O. Reichel .. 55
Bugmar. P. Vaz ... 52
Celeuma, O. Rosa . . r>l
Deriva, J. Carvalho . 53
Helvfta, R. Olguin .. 53
íbis, Greme Jr. . .. 53
Jaty, Otilio  53

4.0 PAREÔ — As 14,40 horas -
Distancia 1.600 metros.

Aprumado, Nobrega 56
Cacuri, A. Altran . 56
Caipora, Nascimento 56
Sátiro, Otilio 56
Dona China. N. Monti 54
Harem, A. Cataldi .. 56
Stainles, V. Coelho .. 54
Xalimar, E. Garcia 54

5.0 PAREÔ — Às 15,15 horas -
Distancia 1.800 metros.
1 Armathwaite, Greme 58

E. Ingleza, O. Reichel 58
J. View, L. Osório . 58
L. Maid, R. Olguin .. 58
Payette, O. Rosa ... 58
K. Lavinia, Nascimen. 55

6.o PAREÔ — Às 15,50 horas —
Distancia 1.20Ò metros Gra-
ma.

Aladim, E. Garcia . 55
Drop, O. Rosa .... 55
Harley, J. Carvalho 55
Jaborandy, Otilio . 55

(5 Mineapolis, A. Altran 55
(6 Resero, R. Olguin .. 55

Artuélia, R. Urbina 53
Exquisita, n|correrá 53

7.0 PAREÔ — Às 16,30 horas —
Distancia 1.300 metros.

Goleiro, J. Carvalho 58
Jacuhi, P. Vaz .... 56
Calouro, O. Reichel 54

(4 Chamach, S.P. Ribeiro 54
L5 Divisa Ouro, Olguin 50

Farol, O. Rosa .... 54
Cacique, O. Santos . 52
Furioso, Otilio .. .. 52

8.0 PRÊMIO — Às 171,0 horas —•
Distancia 1.400 metros.

Amir, X. 56
Escarnéo, G. Greme 56
Handful, A. Tucillo 56
Portugal, A. Nobrega 56
Cibalena, E. Silva . 54
Escoteira, Otilio ... 54
Groselha, J. Carvalho 54
Hacanéa, A. Altram .. 54

10 Helepole, O. Santos .. 54
11 Hinny, O. Reichel ... 54
12 Inquieta, O. Rosa .. 54
13 Marfadinha, P. Vaz 54

Dez profissionais indicam "barbadas"..
Profissionais de destacada atuação em Cidade Jardim, em numero de dez, continuam apontando seus
animais preferidos, dando assim ótima orientação para os nossos leitores. Estão publicados abixo os con-
correntes de domingo que receberam os "votos" dados por Luiz Gonzalez, Olavo Rosa, Pierre Vaz, José
Nascimento, Roberto Olguin,, Edmundo Campozani, José Islã, João Godoy, F. B. Oliveira'e Andrés Molina

8.o PAREÔ
1.0 PAREÔ

Couzinet ,
Biriba . ,
Denodado
Malandro
Tamara .

2.0 PAREÔ

Palmar . . .
Pirata . . .
Ipo
Hederea . ..
Ilustre . . .

5
2
1
1
1

3.o PAREÔ

Bug Ugue ..
Hausto . . .
Bugmar . ..
Helvlta . . .
Jaty ....

4.0 PAREÔ

Aprumado
Cacuri . .
Sátiro . .
Harem . ,
Xalimar .

5.0 PAREÔ

Armathwaite
J. View . . .
L. Maid . ..
Payette . . .
K. Lavinia .

6.0 PAREÔ

Drop
Harley ....
Jaborandy ..
Resero . ..
Exquisita . .

2
3
2
2
1

7o PAREÔ

Goleiro . . .
Jacuhi . . .
Calouro . ..
D. Ouro . ..
Farol . . . •

4
2
2
1
1

Handful . .
Cibalena .
Escoteira .
Hinny . . .
Inquieta .
Marfadinha

JL;
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Analise da atuação pessoal
dos 11 homens do S. Paulo [

Saverio e Ponce de Leon tecliam a tila - Bauer em terceiro iu&dr B^ 
Teveclma atuado con-

- Onde se colocaram Noronha, Remo e RuiE' evidente que tünda não
se pode dizer qual será o ven-
cedor do campeonato de 48.
Etretanto, de uma coisa ja
temos certeza: o titulo esta
entre o S. Paulo e o Santos,
enquanto que o Corintians;
Ipiranga, Palmeiras e Portu-
ruesa de Desportos ainda lu-
tam pelo direito de intervi-
rem na taça "Cidade de Sao
Paulo".

Oportuno, portanto, traçar
um paralelo técnico na pro-
ducíio individual do conjn-
to sampaulino, que para a
maioria dos críticos e enten-
didos, sem favor algum, po-
de ser considerado o concor-
rente mais uniforme no cer-
tame. Muitos são de opinião
que suas possibilidades crês-
ceram, quase que decisiva-
mente, a partir de domln-
go, quando venceu, com ex-

ce, naturalmente, a grande
descoberta de 48, ou seja,
Mauro, um extraordinário,
valor. Aliou à regularidade
de seu trabalho um virtuo-
sismo que rapidamente to-
moti corpo e amadureceu.
Tratando-se de um elemen-
to novo constitui, rertamen-
te, motivo de júbilo para ele
e para o São Paulo, haver
crescido tanto e tão depres-
sa, superando jogadores de
grande projeção. E' preciso
convir que o tricolor é o clu-
be de maior "standard" tec-
nico do campeonato. Mauro
teve sua maior partida quan-
do jogou no returno com o
Ipiranga.

O segundo homem, ainda
que pareça exagero, nos l(i
jogos disputados em 48, foi

trnordinarios méritos, o Co- Leonidas. Aqui temos, alias.
rintians.

Vejamos, pois, a contribui-
cão individual para essa brl-
lhante situação, que, de mo-
do lógico, nasceu da contri-
buição pessoal de cada era-
que, a qual foi maior ou me-
nor segundo os dados esta-
tisticos que passamos a exa-
minar. O primeiro lugar nes-
te "quadro de honra" perten-

na "dupla de honra", um
fato curioso e paradoxal:
Mauro é o mais jovem e Leo-
nidas o mais velho. Mas a
verdade é que o Diamante,
a despeito dos seus 3õ anos,
foi de uma regularidade a
toda a prova. O espantoso
em tudo é que ainda se mo-

I vimenta no gramado com a
I mesma elasticidade de um

NOTAS CURIOSAS...¦^ ^^ " ,„»-„ , ._ w.m IM8 o São Paulo ven
A maior contagem registra-

da nos jogos Vasco e Canto do
Rio, íoi a de 14 a 1, pró Vasco,

no returno do campeonato de
1947.

_ O maior empate registrado
nos jogos São Paulo vs. Corin-
tians, em disputa do campeona-
to paulista, íoi de 3 a 3.

Em 1940, num amistoso rea
Uzado no Rio, o Botafogo perdeu
para o I.ndependiente, de Buenos
Aires, por 8 a 1.

— O recorde paulista de par-
tidas Invictas em íuteboi está em
poder do São Paulo, que totali-
kou 30 jogos de campeonato sem
conhecer um revés.

 O Vasco venceu em 1940 o
Torneio Relâmpago Internacional,
realizado no Rio de Janeiro.

Em 1938 o São Paulo ven-
ceu o Palestra Itália por 6 a 0,
no returno do campeonato pau-
lista daquele ano.

_ O primeiro campo do Fia-
rrengo, do Rio, foi na rua Pai-
sandu, sendo depois adquirido o
terreno da Gávea e lá construído

o estádio do rubro-negro.
O São Paulo foi o primeiro

clube a construir passagem sub-
terranea, ligando os vestiários ao

jovem de 18 anos! Leonidas
teve sua maior exibição
quando enfrentou o Corin-
tians no primeiro turno.

Como contribuição pelo es-
pirito de luta e dedicação
o terceiro homem foi Bauer.
Ainda no centro da inter-
mediaria apresentou parti-
das que não chegaram a cor-
responder totalmente. Nun-
ca, porém, comprometeu o
seu clube. Na asa direita
progrediu c alcançou, de
forma rápida, o posto de me-
lhor medio direito da cidade.
No momento está jogando
como talvez nunca o fez em
tempo algum. Sua mais so-
berba peleja íoi contra o Co-
rintians no returno.

Norouha não foi, evidnete-
mente, um elemento de gran-
de realce na maioria dos
jogos. Pode-se dizer mesmo
que produziu, até agora, me-
nos do que nos anos passa-
dos. Mas teve a seu favor
um fato muito importante:
nunca deixou de render, pe-
lo menos, aquilo que era ne-
cessario a um bom desempe-
nho do quadro. Foi, em su-
ma, outro titular de notável
regularidade, que apresen-
tou como maior argumento
para si uma produção sem-
pre igual. E' o quarto ho-
rnem. Jogou sua melhor par-
tida contra o Jabaquara em
Santos.

Remo teve uma atitude, no
principio do ano, que só se
encontra nos profissionais
de brio e realmente capazes:
acicatado pela critica em fa-
ce do seu mau trabalho em
47, prometeu que este ano
seria o Remo dos mais glo-
riosos períodos de sua bn-

! lhante carreira. Alcançou o
campo, de 

"conformidade com os 
j que ^avia prometido, dispu-

regulamentos da APEA.
— O ataque do São Paulo que

| no campeonato paulista de 1931' 
marcou mais tentos: Junqueira,
Araken, Fricd, Armando e Luiz.
Esse ataque marcou maior nu-
mero de gols numa só partida,
oito, contra o Juventus.

tando sensacionais partidas
Entre os artífices das sobe
ranas vitorias do S. Paulo f i
gura em plano de destaque
E' o quinto homem. Cum
priu sua mais bola "períor- ,
mance" contra a Potruguesa
santista, em Pinheiro Ma-
chado.

Mario, malgrado tenha en-
fcrado no clube depois do cer-
tame começado, foi um dos
pontos altos da defesa. Do
momento em que íoi escala-
do em diante o lider princi-
piou a firmar-se. Apresen-
tou como principal virtude
sua imensa Intuição no co-
locar-se para fazer a inter-
venção. Tem outras qualma-
des e aparece entre os me-
mores arqueiros da cidade.
Fez sua maior partida con-
tra o Ipiranga no returno. E'
o sexto homem.

Rui não teve um primeiro
turno rigorosamente brilhan-
te. Houve momentos em
que sua permanência no
quadro chegou a perigar.
Atuou naquele jogo com o
Santos, em que o Sao Paulo

t foi derrotado, aquém da ex-
pectiva. Entretanto, s u a
grande classe, tão logo se
sentiu abalada, reagiu bas-
tante e dentro de pouco tem-
po Rui estava novamente
rendendo com brilho. Foi
uma grande figura na pe-
leja com o Corintians. Esta
a caminho de ser, outra vez,
o principal centro medio de
São Paulo. E* o sétimo ho-
mem.

China ganha o oitavo lu-
gar. Teve altos e baixos. Jo-
gou, porém, a contento, re-
solvendo, em parte, o proble-
ma da extrema direita. Tra-
ta-se de um jogador que so-
mente agora está se firman-

tio. Teve ótima atuação con-
tra o Palmeiras no primeiro
turno. Falhou também em
Santos, uma vez, mas recu-
perou rapidamente seu mo-
lhor estado técnico.

Pertence a Teixeirinha, <i
notável extrema de 46, o pos-
to seguinte. Passou nesta
temporada por maus mo-
mentos. Nunca chegou a
produzir com excepcionai
brilho. Talvez tenha sido o
ultimo jogo o mais perfeito
que apresentou em totío o
campeonato. Houve mstan-
tes em que os aficionado-;
quase se desesperaram com
sua irregularidade. Felizmen-
te, para os sampaulinos nao
durou muito a precariedade
de seu jogo. Está em fran-
ca campanha de recupera-
ção, pudendo-se esperar mui-
to ainda de sua contribui-
cão. Talvez melhore mesmo
sua colocação até o fim do
ano, pois só agora encontrou
o verdadeiro ritmo de sua
produção.

Saverio ocupa o décimo
lugar. Teve contra si o fato
de jogar ao lado de um ra-
paz de extraordinários re-
cursos. Por vezes se abafou
com o exuberante trabalho
de Mauro, incontestavelmen-
te o "garoto de ouro" do S.
Paulo. Mesmo assim foi um
elemento de valor para o clu-
be. Jogou também sua ne-
lhor partida contra o Corin»
tians.

Ponce de Leon, meia que
demorou um pouco a se -rir-
mar, mas acabou jogando
com acerto E\ principalmen-
te, um futebolista de muito
senso no aproveitar as me-
lhores oportunidades. Volta
e meia está dentro da área,
produzindo tentos magis»
trais, dando vitorias para o
S. Paulo.
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Acumuladas, Bolos e Betíings

fI Refrigeradores, Congelador^ Máquinas de 
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_> DOS CON SU LENTE Si

SIDNEV. VAKOAS - l>':-*f'
Grosso) — l.o) Aa melhores co-
locações d» Portuguesa Santista
foram: 2.0 lugar, em 1936 e S.o
em 1937-38. 3.) As ilo Jabaquara
são: l.o lugar em 1936 e 5<> em
1035, 41 e 45. 3.0) 0 Nacional se
viu melhor colocado no campeo-
nato de 1941, quando ohtcve a
sexta colocação, 4,o) As melhores
colocações tio Juventus foram: 2.o
em 1936, junto oom a Portuguesa
Santista e 3.0 em 1032. S.o) Quan-
<o à melhor colocação do Santos
íoi tjiiantlo sagron-se campeão em
I93ã. 0 Ipiranga oliteve a melhor
colocação em 1914, 16 e. 40, quan-
di. conseguiu o terceiro non'o. Em
1944 o Comercial figurou no ".o

posto, sendo essa sua melhor elas-
.iticação.

CLÁUDIO 8. I.ANCAS1-K —
, Capital i — J.ol Bauer está no
Sao Paulo desde 1941, quando in-
-ressou como amador. 2.o) Tor-
nou-se prollsslonal em 1945. 3.o)
José Carlos Bauer é sett nome por
extenso, não tetnln nutra ocupa-
ção fora rio futebol. 4.o) Nasceu
em li-11-25.

MANOEL DO KIO — (Capital)
— l.o) O Corintians foi fundado
em l.o de outubro tle 1914. 2.o)
Tem este nome porque naqueles
tempos exeursionbu por missn Es-
tado o famoso cIuImí inglês Corin-
t':>ns. )ai a denominação, Enten-
«ido? 3.0( O Corintians é chama-
cio campeão dos Campeões, por
ter mais titulo» entre os cam-
peões do Estado. E' três vezes trl-
camepáo, sendo por isso, com mui-
Ia opottunldmle chamado "Cam-

peão dr.s Campeões".
JOSF.' FRANCESCHI — (Li-

wieira) — l.o) Santo Cristo é
apelido. sendo ci"' "V'"

intlreiiscs é Avenida Água Bran-
cay'1705 e do aampanJIno é Rua
Padre Vieira s n.

ANIL (?) — (Capital! — l.o)'.»e acordo, Os novos fariam su-
t™sso ao próximo sul-americano.

JOÃO FRANCISCO I>E SOU-
55A — (Vila Cartão) — l.o) O
nome e idade de Az.imbuja é An-
tonio Ferreira IVAzambtija. nas-
tido a 10 de novembro tle 1935.
Disponha.

X. NOOA — (Pompéla) — l.o)
Para adquirir fotografias de joga-
dores, o amigo deve dirigir-se a
um fotografo de jornal, e pagar
quantia insignificante. 2.o) Boas,
em geral, suas seleções. A melhor
entre elas é a primeira: Barbosa,
Augusto e Mauro; — Mexicano, |
Itui e Noronha; Paraguaio, Ade-
nilr, Adãozinho, Otávio e Nivio.
S.o) Entre os jogadores citatèos
formaríamos assim a seleção bra-
sileira: Barbosa; Wilson c Mauro;
Bauer, Mirim e Alfredo: Para-
•ruaio, Rubens, Adãozinho, Ade-
mir e Nivio. De acordo?

ANÔNIMO — (Birigui) — l.o)
Ari, que participou do sul amerl-
cano de. 46, continua nas fileiras
do Botafogo, agora fazendo parte
do quadro de reservas; de vez que
foi instituído o campeonato da-
quela categoria. 2.o) Para ser so-
cio do São Paulo o amigo deve
dirigir-se a sede do club", soli-
citar seu ingresso no quadro so-
ciai, pagando a j>-ia estabelecida,
alem da contribuição mensal que
é de CrS 7,50. S.o) Entre os sete
zagueiros citados, os três inelho-
res são Gerson, Saverio e Caieira.

FAN N.o 1 DO S. PAITI.O —
(Capital) — 1.») O amigo pode
nos enviar a quantia, de CrS 1,90,
em selos do correio. Um cruzeiro
e cincoenta são destinados ao
exemplar atrasado e quarenta
correspondem à remessa do jornal.

BENEDITO ROSA — (Capl-
tal) — l.o) — Tal como Domin-
gos, Mauro é com pouca idade, o

nome Valter Goulart da Silveira, maior jogador dos gramados bra-
silciros, e dentro em breve será
considerado o maior zagueiro sttl
americano. 2.0) Só discordamos
quanto à citação de Leonidas, Re-
mo e Teixeirinha, porque apare-

2.o) Recebeu esse apeiirto ue.i«o
um fato muito comum entre os
futebolistas: quando ainda não
participava de encontros oficiais,
ingressou num clube, como medio.
Quando rebatia a pelota, o fazia
sempre com multa violência. Indo
o couro para o céu bem alto. Por
Isso ganhou a alcunha de Santo
Cristo, isto é, rebatia para os
réus. S.oí Ponce tic Leon chama-
f.e por extenso Norival Cabral
Ponce de Leon. 4,o) Não podemos
informar o numero de sócios do
São Paulo, pois náu esta encerra-
eia ainda sua campanha social.
S.ol O Sáo Paul» está capacitado
a levantar o campeonato. Tem, po-
jMt, nu S.tnto:i, .serio competidor.
B.o) Entre Leonidas e Ponce de
Le >n, não há superioridade nas
ações. O uue um produz, o outro
linihe»-. Se a veterania ajuda Leo-
mi as, a mocidade e n ímpeto ati-
siliam as atuações de Ponce. 7.o)
O São Paulo conseguiu o Canin»
de etn 1942. O campo era da So-
cledade Alemã de Esportes. Em
ía''e da guerra, o governo resolveu
ceder o Canindè a« São Pauln
mediante o pagamento tio terre-
no. 8.0) Cofo a ida de Sauío Cristo
para o Fluminense e a má fase
técnica de Lelé, o ataque citado
pelo amigo hão será o melhor do
trioolor. 9.01 A atual diretoria do
São Paulo é a seguinte: — Presi-
dente: — Cícero Pompeu tle To-
ledo; — vice-presidnnlcs: — Se-
bastião Pais de Almeida e Anto-
Ido Macuco Alves; — Diretor do
Departamento de. Futebol: ¦—-
Paulo Machado de Carvalho; —
Direto) Sociai: — Manoel liai-
mundo dp Almeida; — Secretario
— Dr, Caetano Stelila Pernet; —

Te: «11rei.ro: — Toma/. Mauri,
alem de inúmeros outros cargos,
ocupados por outros esportistas de
relevo.

M. ROEDGE1! (sobrenome
quase ilegível 1 — (Quatá) — l.o)
Cremos que A. A. Francana pra-
tio» um futebol vistoso. 2.0) O
Ipiranga nunca foi vice-campeão.
3.) Entre a defesa do Palmeiras

ceram elementos mais novos e
mais positivos, de atuações regu-
lares. 3,o) As biografias de Leo-
Ilidas e Saverio já foram publi-
cadas. 4.o) Na primeira oportuni-
dade, publicaremos uma reporta-
gem sobre o "mais querido".
Aguarde-a.

REINHOLD SOHWARZENBA-,
CII —¦ (Capital) — l.o) .Toe Louis
já sofreu nocaute. Foi quando en-
frentou Max Schlmelling, pela
primeira vez. O alemão venceu
no I.2.0 assalto. 2.) Já dissemos
que não damos opinião sobre lu-
ta livre, por ser a-quelc esporte
verdadeira "marmelada". S.o)
O» qiiMlro* mais capacitados pa-
ra levantarem este certame sen-
saciou ai são Santos c São Paulo,
4.) Flavio Costa contrariando os
prognósticos, não convocou Nini-
nho.

OSVALDO 'PREV1SAN —
IAssis) — l.o) E' mais do que
claro que a FIFA, mentora do
futebol amador e profissional po-
derá promover um campeonato
mundial, de profissionais, S.o) Ca-
nhotinho é um dos mais perfei-
tos tintadores do país. 3.o) A
vanguarda palroeirense formada
por Lula, Lcro, Bovio, Canhotl-
nho e Lombardini é excelente.
4.o) Achamos que os três grandes
médios do país são: avançados —
Valdemar Fiume, Alfredo e Jal-
me (Flamengo) — recuados —
Noronha, Afonso (Atlético Minei-
ro) e Dema. 5.0) Ainda c cedo
para formarmos o melhor ataque
brasileiro para o próximo sul ame-
ricano, No entanto, eis um bom
ataque: — Paraguaio, Rubens,
Adãozinho, Ademir e Nivio.

HÉLIO MENEGOTTO — (Mu-,
rutinga) — l.o) A ultima Copa
Roca foi dispui-ada em 194!", no
Brasil. Dois jogos foram realiza-
dos no Rio e um em São Paulo.
2.o) Tivemos os seguintes dados:

Io Grosso) — l.o) Paraguaio, o
jovem e esplendido ponteiro do
Botafogo é brasileiro nato. 2.o)
Chama-se Valter Egidio, tendo
nascido cm Maio Grosso e se cria-
do no Paraguai, donde proveio
seu apelido. 3.o) No Paraguai há
profissionalismo. No Uruguai é
que o futebol profissional está em
vias de ser extinto.

JOÃO BATISTA DOS SAN-
TOS — (Via Anchieta) — l.o —
Naturalmente, leso continuará a
fazer parte do S. Paulo, voltando
ao Brasil. 2.0 — Os nomes pedi-
dos: Mario de Oliveira, Saverio
Romano, Mauro Ramos de. Olivel-
ra, Alfredo Eduardo Noronha,
Remo .Tanuzzl e Ellsio dos Santos
Teixeira. S.o — Noronha já fez
parte do Vasco. 4,o — Boa sua
seleção paulista. Sõ discordamos
das escalações de Ponce de Leon
e Cilas, pois há melhores.

LEITOR FERKAZENSK —
(Ferra/ de Vasconcelos) — l.o —
Augusto, do Jabaquara, é casado.
2.0 — Mauro nasceu em 30 de
agosto de 1930. 3.o — O S. Paulo
sagrou-se vencedor do campeona-
to pela primeira vez, em 1931,
t om 7 pontos perdidos. Seu qua-
dro era: João/.inho; Clodoaldo e
Bartõ; Milton, Bino e Arminana;
Lui/inho, Sirirí, Fried, Araken e
junqtteiriiiha. 4.o — Nosso sele-
cionado entre São Paulo Corin-
tians c Palmeiras: Bino; Rubens
e Mauro; Bauer, Rui e Valdemar
Fiume; Cláudio, Baltazar, Leo-
nidas, Lêro e Teixeirinha. Os as-
piraníes: Bertolucci; Romttaldo e
Falante; Armando, Peru e. Belfa-
re; Amaral. Edelcio, Renato, Lui-
zinho e Colombo.

JATIL MOREIRA —• (San-
tos) — l.o — S. Paulo, Corin-
tians e Palmeiras estão em iden-
tica e boa situação financeira. 2.n

O estádio do Parque São Jor-
ge é maior que o de Vila Belmiro.
S.o — Athié jogou mais tempo
que Pedrosa. Entretanto, Jaguaré
jogou mais que ambos. 4.0 — Não
é verdade que. o Corintians e Pai-
meiras ajudaram o S. Paulo,
quando este era um clube peque-
no. O tricolor se fez sozinho. 5.0

Alfredo Inácio Trindade, ex-
presidente do Corintians, deixou
a presidência do alvi-negro para
1 periodo de repouso. Já se
anuncia sua volta. 6.0 — Vicente
Feola e Joréca são bons técnicos.
Lo — Náo se conhece a versão
de que o Vasco dará 500 mil cru-
zeiros pela ala Luizinho e Colom-
bo. 8.0 — O velho uniforme co-
rintiano de gola preta, sumiu.
Não merecia, no entanto, desa-
parecer, pois era melhor que o
atual. 9.0 — A torcida corintiana
possui aquele nome, por ser o co-
nhecido Casanova seu dirigente.

BENEDITO JOÃO DE CA-
MARGO — (Guarulhos) — l.o —
O Palestra Italia foi o campeão
de 1933, pela APEA. Seu quadro:
Nascimento; Carnera e Junquei-
ra; Tunga, Dula e Tufí; Avelino,
Gabardo, Romeu, Lara e Impa-

Palmeiras, 3 a 0 e 2 a 0; 191G -
Palmeiras, 3 a 2 e empate de
1 a 1; 1947 — Palmeiras, 2 a 1 e
1 a 0; e 1918 — Santos, 2 a 0 e
3 a 2.

JÚLIO BORGIIETTI — (Capl-
tu]) — i,o — Eis um grande se-
lecionado, entre jogadores do
campeonato de 1933: Athié (San-
tos); Jaú (Corint.) e Machado
(Port. Desp); Tunga (Palestra),
Brandão (Port. Desp.) e Orozlm-
bo (S. Paulo); Luizinho (S. Pau-
Io), Romeu (Palestra), Frleden-
relch S. Faulo), Araken (S. Pau-
Io) e Imparalo (S. Paulo).

JATIL MOREIRA — (Santos)
— l.o O Corintians ganhou a ta-
ça denominada "Qulniela de Ou-
ro", vencendo um torneio Inte-
rcstadual, do qual participaram,
tambem Palmeiras, S. Paulo, Fia-
inengo e Fluminense. 2.o — Po-
de-se considerar a torcida. "Casa-
nova" como uma das maiores do
Estado. S.o — Realmente, no Par-
que São Jorge existe o busto de
um jogador, por sinal inaugurado
no sábado em que se defrontaram
Corintians (11) vs. Atlético Mi-
neiro (2), sendo de Néco, o gran-
de meia alvi-negro na época ama-
dorlsta. 4.o — O Corintians pos-
suiu dois grandes esquadrões: o
de 1922 e 28, como sendo os maio-
res. O de 22 estava assim forma-
do: Mario; Nando e Rafael; Ge-
lindo, Amilcar e Clasca; Pérez II,
Néeo, Gambá, Tatu e Rodrigues.
O de 28 era: Colombo (Tuffy);
Grane e Del Debbio; Nerino, Se-
bastião e Munhoz; Aparicio II,
Néco, Gambinha, Rato e De Ma-
ria.

RAFAEL CASTILHO — (Ube-
raba) — l.o — O Corintians é o
Campeão do Centenário, por ha-
ver se sagrado campeão paulista
de 1922, ano em que se comemo-
rava a Independência do Brasil.
2.o — Possui a denominação de
"mosqueteiros", por ter sido em
1928, 29 e 30, um grande esqua-
drão. Como estava em grande evi-
dencia o famoso romance de Ale-
xandre Dumas, no qual os "Três

Mosqueteiros" revelavam todos os
bons predicados reunidos num só,
o povo resolveu fazer esa compa-
ração, resultando adi o nome de
"mosqueteiros". 3.0 — Severo
pertence ao alvi-negro. 4.o —
Nosso selecionado paulista: Bino;
Giancoli e Mauro; Bauer, Hélio e
Alfredo; Liminha, Rubens, Nini-
nho, Bibe e Pinhegas.

SEBASTIÃO S. (?) — (Ribel-
rão Preto) — l.o — O quadro do
Palmeiras em 1942: Obendan;
Junqueira e Bcgllomini; Zezé
Procopio, Og Moreira e Del Nero;
Cláudio, Valdemar de Brito, Vila-
doniga, Lima e Pipí. 2.0 — O Pai-
meiras cedeu João Pinto ao Bon-
sucesso, do Rio, com passe livre.
S.o — Entre os que vimos atuar,
consideramos Diano o melhor go-
leiro sul americano. 4.0 — Ao que
parece, Isame. antigo defensor do
Jabaquara, abandonou o futebol.
5,„ — Os nomes pedidos: Ober-
dan Cattani, Luiz Pereira (Lula),

de 47 e a do São Paulo do correu- — JOGOS: — Argentina (4) vs.
te ano, optamos pela ultima. 5.0) P.rasil (3), cin São Paulo: —
Sastre não alutnilnnon definitiva- Brasil (6) vs. Argentina (2), no
mente 0 futebol. Na Argentina cs- Rio c finalmente Brasil (3) vs.
lá em vias de se tornar técnico tic Argentina (1). tambem no Rio.
algum clube da La divisão. O artilheiro numero um foi Ade-
Claro)  l.o) llítas, suas equipes ; mir com 3 tentos, e em segundo

DORl"rAL MOREIRA — (Rio | Zizinho, com 2. O arqueiro mais
para o campeonato brasileiro. 2.o)
Não podemos informar qual o
campeão de 48.,.oor náo haver se
encerrado o certame. S.o) Os no-
mês «ledídòs são: Geraldo Santos

vazado foi Vara. com 9 bolas nas
redes, O arbitro foi o brasileiro
Mario Viana, apitando os três
prelios. 3.o) Já foram publicadas
as biografias pedidas, l.o) A as-

11 '
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üêrot, Klmn Bovio e Mauro ]{a- I sinatun» anuo' do M< *r>0 ES-
mos de Oliveira. 4.o) O endereços PORTIVO é de CrS 80,00,
rirv, jo/ratlores arima são dos pai- ALBERTO DVMl.i.Li.t (Ma-

rato. Tambem Carazzo atuou 1 Eduardo Lima, Alberto Chuary
multas partidas. 2.o — Brandão, I (Turcão) e Milton Medeiros (Ca-
centro-ntédio do Corintians cm | nhotinho).
varias épocas, abandonou o fute-
boi. 3.o — Na ponta esquerda,
entre Rui c Noronha, ambos do
Corintians, preferimos o ultimo,
por ser mais positivo. 4.o — Bino
é atualmente o melhor arqueiro
do Brasil, estando em melhor
forma que Barbosa. 5.0 — Bino
nasceu no Paraná, sendo seu no-
me completo: Setembrino da
Costa Alves. 6.0 — Não é verdade
o que se diz por aí, que uni joga-
dor haja morto outro, com um
chute possante, cobrando um
penal. 7.o — Domingos da Guia
é carioca. 8.0 — Para a "Pagina
dos Consulentes" não ha limite
de perguntas. O amigo pode for-
¦nttlar quantas quiser.

COBRA — (Capital) — O jogo
do turno de 47 entre S. Paulo e
Palmeiras terminou com a vito-
ria do Palmeiras por 4 a 3. Mar-
caram para o alvi-verde: Lula (3)
e Osvaldinho; para o tricolor:
Néca, Leonidas e Noronha. No
jogo do returno, houve empate
de 1 lento. Marcaram para o S.
Paulo, Teixeirinha e para o Pai-
meiras, Artur/.inho. 2.o — O Pai-
meiras possui, aproximadamente,
lã.000 sócios. S.o — A relação dos
jogos de campeonato entre San-
tos e Palmeiras, desde 39, c: 1939
— Santos, 3 a 2 e empate de 2 a
2: em 1910 — Palmeiras, 1 a 0 e
3 a 0; 1941 — Palmeiras, 4 a 2
e I a 1: 1942 — Palmeiras 3 a 2
e 5 a 2; 1943 — Pa'"i«iras 1 a
0 e Santos 2 a 0: 1M4 -- *•(!-
meiras, 2 a 1 c 1 a Q; 19*3 —

D.TALMA PINTO VÍTOR —

(Capital) — l.o) A melhor linha
media que o Corintians apresen-
tou até hoje foi a: Jango, Bran-
dão e Dino, ao passo que sua
melhor linha de avantes foi: Fi-
ló, Aparicio, Gambá, Rato e De
Maria. 2.o) No "balancete" en-
tre Corintians e Palmeiras são os
seguintes os resultados: Jogos rea-
llzados: 57; vitorias do Palmeiras,
27; vitorias do Corintians, 18 c
empates, 12. Na "conta corren-
te" entre Palmeiras e S Paulo
ha os seguintes dados: Jogos rea-
llzados: 32; vitorias do Talmelras,
14, vitorias do São Paulo, 9 e cm-
pates, 9.

JOSÉ' DOMINGOS LAGE (Ca

dirigir a seleção do pais. 2.o)
Entre todos os técnicos citados,
optamos pelo palmeireiise FellX
Magno. S.o) Realmente, naquela
época, o Vasco rompeu relações
com o Corintians, por causa do
desentendimento sobre o passe do
Jaú. 4.o) Na futura Copa d»
Mundo, os jogos serão em São
Paulo, Rio e Minas. As decisões,
no entanto, deverão realizar-**»
no Rio. 5.o) Rui c Noronha, e
às vezes, Rui e Colombo, ainda
em muitos jogos Nêne e Colombo,
é a ala esquerda corintiana deste
ano. 6.0) O Paulistano náo foi,
em época nenhuma, expulso d»
Liga. Deixou de existir por ser
contrario ao regime do profissio-
nalismo. 7.o) Romeu jogava ora
no comando do ataque, ora na
meia direita.

DIRCEU ANTÔNIO (Capital)
— l.o) O Corintians foi campeão
pela primeira vez em 1914, com
o seguinte quadro: Sebastião;
Casemiro e Fulvio; Police, Bian-
co e Ce/ar; Américo, Perez, Amil-
car, Aparicio I e Néco. 2.o) O
Comercial c denominado de "sim-

patlco" porque é realmente um
clube simpático.

BR AZ VIGARI — (Capital) —
l.o — Palmeiras, Corintians c S.
Paulo em boa situação financei-
ra. Disponha.

RUBENS PEREIRA — (San-,
tos) — l.o — O Corintians nun-
ca se retirou do gramado em joga
contra a Portuguesa de Despor-
tos. Disponha.

ARMANDO DE LÚCIA — (Ca-
pitai) — l.o — A seleção brasi-
leira na ultima Copa "Rio Bran-
co", foi a seguinte: no primeiro
jogo: Barbosa; Augusto e Newton
(Nena); Rui, jC^nilo e Noronha;
Cláudio, Friaça, Heleno (Adãozi-
nho), Jair (Canhotinho) e Ca-
nhotinho (Chico). O gol brasi-
leiro foi de autoria de Danilo. No
segundo jogo: Luiz; Augusto e
Nena; Rui, Danilo e Noronha;
Cláudio, Friaça (Carlyle), Adão-
zinho, Canhotinho e Chico; os
pontos brasileiros foram marca-
dos por Canhotinho e Carlyle.
2.o — Entre Cláudio c Lula, o
primeiro está em melhor forma.
3.0 — O maior goleiro sul-ameri-
cano, na temporada inlcrinício-
nal, foi Diano.

ADEMAR FERNANDO FUMA-
GALLI — (Capital) — l.o — Os
nomes e as idades pedidas são
estas: Oberdan Cattani, 29 anos;
José João Perozzi Bonfim (Calei-
ra), 34 anos; Alberto Chaury
(Turcão), 22 anos; José Procopio,
36 anos; Artur Affint (Túlio), 28
anos; Valdemar Fiume, 26 anos;
Luiz Pereira (Lula), 26 anos; Ar-
tur Zomignan (Arturzinho), 31
anos; Osvaldo Buz/.oni (Osvaldi-
nho), 24 anos; Eduardo Lima, 28
anos e Milton Medeiros (Canho-
Unho), 24 anos. Satisfeito? Dis-
ponha.

JOÃO NARDI — (Catanduva)
l.o — Entre os quadros do S.

Paulo de 45-46 e o Corintians de
38-39, os tricolores eram supe-
riores. 2.o — O artilheiro que
mais tentos marcou numa só
temporada, foi Feitiço, do Santos,
em 1927, com 46 tentos.

O. SHELLO (Franca) — l.o
O quadro da A. A. Francana

é um dos credenciados à posse
do titulo máximo do Interior.
Disponha.

HEROTÍDES MOURA (Goia-
nia) — l.o — O jogador que
atua nos gramados paulistas,
mais velho em idade é Leonidas,
com 36 anos incompletos. O mais
novo é o zagueiro Mauro, tam-
bem do S. Paulo, com 18 anos
completos. 2.0 — O jogador Laz-
zatl, do Boca Juniors, que aqui
jogou em 1935, c o mesmo que
atuou na temporada internacio-

pitai) l.o) Os jogadores mais ( "»• de 46. 3.o — Ademir é, incon-
clássicos de S. Paulo e que estão
em grande evidencia são: Mauro,
Valdemar Fiume, Rubens, Rui (S.
Paulo), Canhotinho e Antoninho.
Como se vc, o centro mediu ja-
baqtiarcnsc, Dino, não está in-
cluido na relação. Disponha.

EDUARDO OSÓRIO PORTO
(Capital) — l.o) O resultado do
prelio entre São Paulo e Santos,
cm 1943, no qual o goleiro san-
lista saiu tle campo contundido,
foi tle 1 a 1. 2.o) Capuano, ao
deixar o gramado, já linha sido
vazado. S.o) E' possível que si
Oberdan se apresentasse na sua
melhor forma, seria titular do se- I $
lecionado brasileiro este ano. I «

ANÔNIMO (Capital) — l.o) | J

testavelmente superior a Moreno,
embora este ultimo seja um
grande jogador.

DR. CAETANO ESTELLITA \
PERNET 5

— ADVOGADO -- ^

(Causas civis, comerciais J
e trabalhistas) j

KXJA BOA VISTA, 116 \

5.0 AND. S/ 519-5-ÍO \
TELEFONE: 2-1183
— São Paulo —

Flavio Costa é competente pat» ******* »_»###*#***»******#•«•?%
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C Interior
fedendo parío Batatais domingo ultimo o Guarani vê diminuídas suas pretensões ao titulo da ser e

S - Perdeu o Bauru a liderança empatando com o São Paulo de Araçatuba - Sao Caetano e Rio

S» os l o lideres da serie Vermelha - Guarani vs. XV de Novem ro, o nuuor 
^temporada 

-
U ' 

Prognósticos em torno da próxima etapa - Class. jcaçao &m£» ;.. ,„.,_ .,._. „!«-- nh.i_i___ méritos a Prudentina l^ACARDl. D Am myi
,,_ - realização da décima i que ainda domingo ultimo ob
?T L returno realizada do- teve um retumbante triunfo so-

rodada i o returno, rei11 da A_ A_ p^^.rodada no rei.ui»iw, » •- --

mingo ultimo teve prosscgulmen-
iô o Campeonato da 2.a Dlvl-
«ao de Profissionais. Dos encon-
tros programados o que estava
despertando maior Interesse seria
realizado cm Batatais, entre o
clube representativo da cidade e
O Guarani de Campinas. Parti-
da que poderia decidir,- cm par-
te a sorte do titulo da serie Pre-
,.,' em caso de vitoria do onze
de Piolim. K isso realmente
aconteceu. Perdendo para o seu
antagonista o Guarani viu suas
possibilidades de alcançar o XV
ne Novembro bastante diminui-
das Agora a diferença que o se-
para do ponteiro c de quatro
bontos o que sem duvida consti-
tui um grande obstáculo. Dessa,
forma, o clube de João Guidoti,

bre o quadro da A. A. Franca-
na pode ser desde já apontado
como virtual campeão da sua se-
rie. O Palmeiras voltou a obter
um triunfo expressivo o mesmo
acontecendo com a Ponte Preta
que mesmo desfalcada de alguns
titulares venceu com méritos in-
discutíveis o quadro do São
Bento.

No encontro máximo da serie
Branca, o Bauru' empatando
com o São Paulo de Araçatuba
veio a perder a liderança da se-
rie, pois encontrando-se empa-
tado com o Linense e vindo a
perder um ponto com o resulta-
do registrado, perdeu consequen-
temente a liderança. O Linense,
por seu turno obteve um expres-

i sivo triunfo ao derrotar com

grandes méritos a Prudentina
enquanto dos jogos restantes o
Noroeste com alguma difleulda-
de conseguiu sua reabilitação
derrotando o XV de Novembro.

Por ultimo na serie. Vermelha
o Rio Pardo veio, finalmente, a
ocupar a primeira colocação, ls-
so entretanto cm virtude do em-
pato que se registrou no embate
entre o São Caetano e a Rio-
pardense e a vitoria que o Rio
Pardo obteve contra o Sao João.
Esta serie passou portanto a ter
uma nova feição, porquanto agora
que assumiu a liderança o onze
de Isidoro tudo fará para conti-
nuar em tal posto. O São Caeta-
no também está sequioso para
prosseguir em sua campanha c
tudo faz prever que teremos nos
tas ultimas cinco rodadas do cer

i tame surpresas sensacionais.

PI.ACARDE DA RODADA
Os resultados verificados na ul-

Uma rodada são os seguintes:
SERIE PRETA

Em Barreto: Barretos 3 vs. Mo-
giana 1; — em Limeira: Interna-
cional 1 vs. Piracicabano 1; ¦—
em Piracicaba: XV de Novembro 6
vs. Francana 2; — em Franca:
Palmeiras 2 vs. Rio Branco 1; --
em Campinas: Ponte Preta 2 vs.
São Bento 1 c em Batatais: Ba-
totais 2 vs. Guarani 0. ,, ,.  . .,

SERIE BRANCA . Não se descuidará do seu adver
Em Bauru': Noroeste 3 vs. XVI sru.i() 0 tudo fará para manter a

de Novembro 1; — em Botucatu': 1 difBron(;a qUe o separa do Gua-"Mion 2: — em .- .-, ,,™ ir.™ t\e nron ir-

Batatais tudo fará para ven cr
o lider Bv'",ol"'') r1'* ""-»-•
sem duvida unia pror.-/,a das mate
dificeis c que jwr certo .iri a
bastante na colosacão do, con-
correntes, O "busre" encontra-
se bem preparado e disposto a dí-
mlnulr a diferença que o separa
do atunl ]>onteiro revidando tam-
bem o revés que e-te lhe lnvoôs
no primeior turno. O XV de No-
vembro rumará para Campin-:;
rodado da mais séria precaução.

—

Seleção do Interior
semana

exemplo do que fizemos a l Marilia - Atuou o jovem jm-
^terior, 

* 
apresentamos treante do rc ube a «dade m-

hoje em primeiro lugar o joga
dor que mais se destacou na de-
cima rodada do returno do Cam-
peonato da 2.a Divisão de Pro-
üssionais. _ . . .

O "CRACK" DA RODADA
Outra vez surge como o joga-

dor numero um da rodada um
arqueiro. Desta feita porém é ele
o goleiro do São Bento de Mari-
lia, o jovem estreante Moura, que
teve uma conduta quase perfeita
no encontro contra a Ponte Pre-
ta. Praticou ele defesas das mais
Impressionantes, conseguindo rea-
lizar uma performance notável,
que vem indica-lo mui justamen-
te como o principal elemento da
rodada, muito embora Ari, do XV
de Novembro e Zinho do Sao
Caetano tenha cumprido satisfa-
toriamente suas missões.

OS JOGADORES ELEITOS

nina com grande acerto, coníor
me citamos acima, sendo apon-
tado como o mais completo da
rodada.

STACIS, do Batatais — Para
a zaga direita surge nesta roda

da, o maior valor do seu conjun-
to no jogo contra o São Cae-

STRAUSS. XV DE NOVEM-
BRO — Como pivot da seleção
Strauss do XV de Novembro
ocupa mui justamente esse pos-
to. Cumpriu o "eixo" do lider

a zaga direita surge nesta roda- ^ destacada atuação
da a figura do jovem zagueiro um* BATATAIS - Ou-

Tem Itamar se destacado sobre-
maneira nos compromissos de seu
clube, vindo dia a dia subindo

NENO, DO S. CAETANO --
Para a zaga esquerda surge hoje
um valor para muitos desconhe-
cido E' o defensor do São Cae-
tano', Neno, que salvou sou qua-
dro domingo de situações critl-
cas, subindo dessa forma à sele-
ção. s

COSTA, DA RIOPARDENSE
 Para a asa-media direita te-

mos hoje outra figura de um clu-
be da serie que não a Preta. E
Costa, o "colored" defensor da

OS JOGADORES EWS1TUS wo-w-, « """"foi 
sem duvi

MOURA — do Sáo Bento de I Riopardense que foi, sem

Focalizando os pap5cs da serie "Branca"

ÕIbÍ^wÍÍÕTiNENSE
walter lacerda

Por uma incrível coincidência
os três únicos clubes da serie
" Branca" eleitos e escolhidos pela
"sorte" que fizemos na ordem de
ser publicado o seu cartaz, na se-
mana da publicação figuraram
sempre no primeiro posto. Assim
aconteceu com o Noroeste, com o
Bauru' e agora com o Linense.
Todos conhecem sobejamente as
qualidades do onze representati-
vo de Lins e a campanha que ele
ve:n cumprindo no certame da _.a
Divisão. , ,

Pouco a pouco íoi cie ganhando
personalidade e agora, sob a on-
entação do veterano zagueiro Be-
güominl procurará, por certo ca-
minhar reto para a conquista do
titulo de sua serie. Seu conjunto
ostenta no momento uma grande
forma e seus elementos estão ca-
pacitados a prosseguir com bas-
tante êxito na campanha.-O con-
Junto esta rendendo bastante e
tudo faz prever que o Linense e
uma ameaça das rnais serias para
os demais concorrentes.~\úo curioso do conjunto é que
Beu antigo treinador na peleja
contra o Noroeste não colocou em
campo alguns de seus melhores
elementos. A diretoria não_ gostou
oa coisa e procurou a!ijá-'.o do
posto. Begliomlnl que havia ;e in-
disposto com os mentores do No-
roeste íoi convidado e, assim, num
rápido fechar do olhos passou^clo
quadro de Bauru' para Lins. Foi
uma grande aauisição, não há tíu-
vida, e que muito poderá influir
no resultado final do certame.

O quadro do Linense com pe-
quonas modificações é o mesmo
que antes do atual certame vinha
i!Ti!rentando com galhardia os me-
lhores esquadrões da pauliceia.
Derrotou o Corintians c íoi ven-

com pequenas alterações e substi-
tuições por contusões e outias,
tem sido este.

No arco figura o arqueiro Leo-
poldo que já pertenceu a alguns
clubes da capital, sendo mesmo
uma das melhores figuras do Li-
nense. Atravessa boa forma tecnl-
ca no momento, podendo mesmo
ser apontado como um dos melho-
res valores de seu conjunto. Na za-
ga Jair I aparece como um za-
gueiro de grandes recursos, for-
mando com Noca uma zaga soli-
da e dificil de ser transposta. Na
linha media quase não ha nomes
a destacar. Tanto Gatinho como
Braz c Carmelo atravessam uma
fase excepcional no momento. Ali-
mentam com precisão o ataque
como defendem com energia as
cores do seu quadro. No ataque
surgem logo de pronto as figuras
de Demais, que também ja, mm-
tou no futebol bandeirante e Cara-
bina, como seus principais elemen-
tos. Moreno, joga com grande pre-
cisão, sendo a "maquininha do
conjunto. Por ultimo temos na
ala esquerda as figuras de Jair II
e Nivaldo, que completam com
grande êxito esse magnífico con-
junto. _ , 

Depois da apresentação do con-
junto do Linense, com o qual. en-
cerramos a serie de "papoes de
todas as series, ficamos agora na
expectativa do resultado final do
certame, que está prestes a se fin-
dar e cujo resultado, pelo menos
nas series "Branca" e "Verme-

lha" ainda é uma incógnita. A
luta porem prossegue árdua e pe-
ri^osa p. ao que tudo indica tere-
mos ainda grandes surpresas

O C A. Linense, entretanto,
nelo nue tem apresentado e pela
conduta desenvolvida ate o mo-

Derrotou o Corintians c íoi ven-»^"' r>renarado como pe
cido de forma melo "confusa''pe-mento e prepara u, 

^ .
Io Iniranga. nepois de um bre
ve declínio voltou a rua melhor
forma c o qumlro que tem atuado

en-
or/.ra, pôde" ser 

"apontado 
desde

Já como um serio concorrente ao
titulo máximo de sua r-er.e.

cada vez mais
REIS, RIO BRANCO - Vol-

ta novamente hoje o ponta d -

reita do Rio Branco de Ameri-
cana a ocupar a ponta direita
da seleção. Cumpriu ele boa
atuação, marcando ainda um be-
lo tento contra o Palmeiras.

SATO XV DE NOVEMBRO
— Nova'e brilhante performance
voltou a cumprir o "japonês na
tarde de domingo. Construiu
com perfeição só não conseguiu-
do marcar o seu tento.

FEDRINHO, DA PONTE PRE-
ta — O centro do ataque desta
v„ será ocupado por Pedrinho
o jovem centro atacante da Pon-
ta Preta. Embora nao tato
consignado tentos teve ele boa
atuação.

GASPAR, PONTE PRETA -

De tantas vezes ir o «cântaro a
fonte, um dia ele se dobrou.
E isso ocorre presentemente com
o «improvisado" meia esquerda
da "veterana". Deslocado de
centro médio para aquela port-
cão- vem ele cumprindo boas
atuações. Quando entretanto seu

Inomc aparecia com grande cota-

ção aparecia outro candidato com
atuação superior. Bj*^
porém culminou o jovem defen-
„r da Ponte. Marcou os tentos
da vitoria do seu quadro alem
de se constituir num grande ele-
meno em campo.

VICENTE, DO BATATAIS —

ponta esquerda do Batatais
surgV esta semaan com grande
fator a seu favor o magni co
tento que marcou contra o Gua-
rani e oue abriu o caminho da
vUoria ko seu clube contra o
"bUEMENCÕES 

HONROSAS 
'

São as seguintes as menções
honrosas:

Arqueiro: Zinho,
tano.

Zagueiro direito:
^Zagueiro 

esquerdo: Idiarte
XV de Novembro.

Médio direito: Nego II da Pon-
te Preta. . . -,

Centro médio: Ferreira, do Ba-
^Medio 

esquerdo: Adolítoho, do
XV de Novembro.~ 

Ponte direita: Dldo, Batata s.
Meia direita: - Piolim, Gua-

|raCentro avante: Picolino, XV de
Novembro. v .

¦ Meia esquerda: Gar. .o, XV de
Novembro. „

| p.-nU esquerda: Fortaleza, fa.
Bento,

do São Cae-

Antero, da

KW nuvt--"*-'».»-' - 
Ferroviária 8 vs. Uchoa 2;
Lins, Linense 4 vs. Prudentina 0
— em Presidente Prudente- ' '
rintians 3 vs. America 0; -
Araçatuba: São Paulo 1 vs. Bau-
ru' 1 e em Sáo Manoel: Sao Ma-
noelense S vs. Bandeirante 0.

SERIE VERMELHA
Em Amparo: Amparo 3 vs. Vo-

torantim 3; — em Socorro: So-
corrense 1 vs. Comercial 1; - em
Jundiai: São João 2 vs. Rio Pra-
do C; — em Porto Feliz Porto-íe-
license 0 vs. Ginásio Pinhalense 1;
_ em Sáo Caetano: São Caetano
1 vs. Rio pardense 1 e, em Arara-
quara: Paulista 1 vs. Velo Clube 1.

CLASSIFICAÇÃO DOS CON-
CORRENTES

\aòs a rodada de domingo pas-
sou a ser a seguinte a colocação
dos concorrentes:

Serie "Freta"
l.o lugar - XV de Novembro,

9 Dn • — 2.o — Guarani, 13 pp.,
L 3'o — Taubaté, 17 pp.; — 4.0
_ são Bento e Francana, 20 pp.,
_ S o — Batatais, 21 pp.; — 6.0
_ Rio Branco e Ponte Preta, n
UD • —Io — Internacional, -3
pp.'; — 8.Õ — Ponte Preta, 24 pp.;
_ 9 o — Barretos, 26 pp.; — lO.o
— Mogiana, 27 pp.; — 

\\-° 
—

Palmeiras, 28 pp.; — e l-.o —
Piracicabano, 34 pp.

Serie "Branca"

l.o lugar — Linense, 14 pp.;
__ 2 o — Bauru' e Noroeste, lo
rm • '—• 

3 o — Ferroviária e Rio
Preto, 19 PP.; - 4.o - Pruden-
«na, São Paulo e Internacional,
20 pp.; — 5.0 — America, 23 pp.,
_ ^o _. corintians, 25 pp.; —

7.o XV de Novembro e Sao Ma-
noelense, 28 pp.; e 8.0 - Uclioa
e Bandeirante, 29 pp.

Serie "Vermelha
l.o lugar - São Caetano e

Rio Tf-irdo, 12 PP.; - 20 r£Z.
Pardense, 13 pp.;-3o-Gina_
sio Pinhalense. 14: pp., — *¦ ° _
Velo Clube e Rio Claro 18 PP-, -
r, o — Porto-fehcensc, 20 PP->
6 o — Votorantim, 22 pp.; —7-0
pkuüsta de Araraquara, 23 pp., —

8.o - Amparo, 25 pp.; -J-0 ~

Socorrense, 26 PP/, - l°n° _
rrr^c^eS^ pp.re'i2.o
70GOS DA PRÓXIMA RODADA

São os seguintes os jogos da pro-
xima rodada:

Serie "Preta"
Em Campinas: (amanha) Mo-

glana vs. Palmeiras; - em Fran-
ca: - Francana vs. Ponte Preta
— em Campinas: Guarani vs. XV
de Novembro;- em rirac.caba:
Piracicabano vs. Botafogo --em
Marilia: São Bento vs. Barretos
_ em Americana: Rio Branco
vs. Taubaté.

Serie "Branca"
Em Bebedouro: Internacional

vs; Noroeste; - em 
J/^entePrudente: Prudentina vs. XV de

Novembro; - em Uchoa: Uchoa
vs Sáo-Manoelense; — cm Ara-
catuba: Sáo Paulo vs.,Corintians,
_ em Bauru': Bauru' vs. Ameri-
ca; _ em Rio Preto: Rio Preto vs.
Ferroviária.

Serie "Vermelha
i Em Rio Claro: Rio Claro VS.
Comercial; — Em São José do
Rio Pardo: Rio-pardense vs. \e-
lo Clube; — cm Pinhal: Ginásio
Pinhalense vs. Paulista de Jun-
diai' — em Sorocaba: Votoran-
Um VS. Rio Pardo: — em Jundiai:
São João vs. Socorrense e, cm Sao ,
Caetano: São Caetano vs. Perto-
felicense. |

Teremos depois de amanha emJ
Campinas, o encontro que pode
ser considerado o máximo de todo
o certame, quando estarão em
luta os conjuntos do Guarani e,
do XV de Novembro. Jogo de |
Brandes proporções e que por
,^rto deverá reunir .um publico
do-, maiores. O Guarani que do-
mingo ultimo foi derrofcaao em i

.. raní. Será um jogo de proo ir
,! ' I ções gigantescas que vem dos-

portando a atenção de todos os
M" aficionados do "hinterland".

Ainda na serie Preta teremos
em Americana o terceiro coloca-
do em ação. O conjunto do Tau-
bate que vem atuando com altas
c baixos neste certame jogará
contra o Rio Branco cm defesa
do terceiro posto. Mesmo que -r
onze de José Carlos Marcondes
venha a conhecer a derrote não
perderão os taubateanos o ter-
ceiro posto. Amanhã cm Campi-
nas o Palmeiras jogará com <>
Mogiana, e, se confirmar suas
ultimas exibições podará oferecer
uma surpresa aos campineiros.

Na serie Branca o principal
encontro será realizado em Bebe-
douro, entre o Internacional e o
Noroeste. Jogo dificil para os
noroestino que terão no Interna-
cional um adversário poderoso e
capaz e que poderá prejudicar a
campanha do clube de Bauru. O
Bauru, atualmente na vice lide-
rança jogará em seu campo con-
tra o America num compromisso
que vem sendo apontado como
favorito. Poderá entretanto, se
não se precaver conhecer um re-
sultado adversário pois os ame-
ricanos lutam com entusiasmo e
dedicação.

Por ultimo na serie Vermelha
o Rio Pardo, atualmente na 11-
derança da serie, em companhia
do Sáo Caetano, jogará contra
o Votorantim, num compromisso
dos mais dificeis. Os companhe.-
ros de Tsidoro deverão lutar com
entusiasmo para conquistarem um
resultado favorável, pois o vo-
torantim agiganta-se quando luta
em seus domínios. Dessa for-

ma será uma luta dura para um
^s ponteiros porquanto 0*0
Caetano em* seu campo jogara
contea o Portofelicense que nao
se apresenta como um adversa-
rio capaz de oferecer uma sur-
nresa ao lider. A Riopardense
enfrentará em seu campo o con-
£do Velo Clube Rioçlaren-
m e terá por certo um adversa-
rL diíicü e capaz de toe ocasio-
nar algum transtorno.

tíMOMHm
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IIANHOÜ O CORTE DE CASIMIRA NOBIS

*

Os concursoi Vo' is akan-
-arr. sempre o ra5!" Usorneixo
:3Eultado. MUNDO ESPOR-
"IVO tem t:do d felicidade do
vsriíicar çue milhares de cor.-
cor^nter. atendem, semanal-
r-eníe. ao nosso concurso, cn-
viando seus palpites, pro-

rPvATE DAS VIAS
RESPIRATÓRIAS

iVa «ronquttes < Uinatica*
Crônicas ou Affudasi e a»
»uas manile-tacoes (Tosses,
Rouquidão, Catarros etc...),
assim ct.rno a.s CR1PKS, v'âo
ínolestias que ataram o apa-
sfMih respiratório e (levem
,,-t tratada-, com um medi-
camento enérgico que com-
í>„ta o mal, evitando comjili-
caçoes graves. O SATOSIN
contendo Hf-rruMitos antisse-
ticos, peitorais, tônicos, re-
raleiificantfs e modiíicadorei
do organismo é o remédio
indicado. l*rocure hoje o seu
vidro ti». SATOSIN t?ns bôa»
;irmarias e drogarias.

curando acertar nossa per-
-unia. lenlando ganhar um
ündissimo corle dos ainmados
i-:cidci Nobis. Isto para nós
-. motivo de satisfação, porque
todos sabem que oferecemos
este brindo, graciosamente,• ajxjrtàs com o fnluiio de pre-
mxar nosso leitor.

Luciano Nobi-, c demais di-
retores da Fabrica de Casimi-
ras Nobis, a melhor casimira
do Brasil, genlilmenle colo-
cam a disposição dos aíicio-
nado-, um boli=r.imo corle de
seu famoso lecido, colaboran-
do, asriin. para o sucesso desla
iniciativa.

Desla vez coube ao sr. Er-
neslo F. Carvalho ganhar o
premio. Mandou um cupao
contendo a resposia certa e
foi o felizardo quando concor-

i reu ao sorteio com milhares
' de oulros participantes.

Resido nesta capital, a ave-
nida S. João i9, 3.o andar —
apto. 9.

I Eslá convidado, portanto,_ a
comparecer a nossa redação,

[onde lho sorá enlre-oue o pro-
' mio a que fez jús.

O principais acontecimentos |
-o-'.-rrados na primeira quinzena
do mos de abril de 1939, foram os
seguintes:, ,

l.o — O Corintians desenvilven-
do roagniílctt atuação lo^-roa ven-
ter o Ipiranga na primeira roda-
da do certame paulista por 4 a 1.
Oi tentos foram marcados por l.o-
pes \2j, Carllto, Tclcco e Lanu-
que.

2,o — ,\c:ich('panie derreta so-
freu o São Paulo ao enfrentar a
Portuguesa de Desportos na rii.spu-
ta do campeonato bandeirante.
Por 5 a O foi wncido o tricolor e
os tentos dor, lusos foram conse-

1 inicio por Machadínho, Guanaba-
< ra. Frederico, Ministrinho e Agos-
tinho icontra'.

3.0 — Após vencer o São Paulo
j a Portuguesa dn Desportos mcdln •

do í',tç,'i.s com o Corintians no do-
iminvro :;cí?uinte foi derrotada por

3 ai. Cadinhos (2', Telcco e
Guanabara marcaram os tentos.

4.o — O Racing derrotando o
I Argentino Quilmes por 3 a O con-
i servou sua posição de lider do
j campeonato Argentino de Fute-
' boi.
j 6.o — Defrontando-se com o
Santos em Vila Belmiro, o Ipi-

¦ ran^-a conheceu serio revés. Com
í enorme facilidade o alvi-negro
Uantista venceu por 6 a 0. Os
! pontos foram conquistados por
i ítt-mo vi), Rui, Saci e Raul

C.0 — o Santos estreando na
Bania contra o Galicia foi derro-
tudo por 2 :'. 1.

7.0 — A peleja entre o Corin-
tians c o São Paulo, disputada no
Parque Sao Joryc teve que ser in-
terrompida aos 22 minutoi do pri-
rneiro tempo em virtude de uni
forte temporal. O tricolor venda
por 1 a 0. tento de Mendes, quan-
do o prelio íol paralisado.

8.0 — Em prosseguimento do
Certame .Sul-Amerieano de Bola
ao Ceito, o selecionado do Brasil

Rio, no
enorme

venceu o do Uruguai uo
tempo suplementar, eorn
dificuldade por 34 a 32.

9,o — A seleção de Sevilha jo»
tpndo contra o selecionado de Lis«
boa perante 30 mil pessoas venceu
com grande facilidade por 5 a i,

lO.o — O Flamengo enviou ener-
gico protesto à Federação Brasl-
leira de Futebol, pedindo provi-
dencias a respeito da atitude do
San Lorenzo de Almagro, que con
tratou o a'-acant.e Valdemar de
Brito.

ÍXAIH/ E A ÚNICA Qtí ÍU AMO ÉmWÊm\. * '¦ O I
I ENTR£TANTO,PAI?ECE-ME ESTAR -JTfP* ^ ÍS? 1
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A. casimira
QUEM E' ESTE CRAQUE 
CONCORRENTE (Bem legível)
ENDEREÇO (Cidade, rua e numero) .

'J5»;>v*jj

WÊWm

ATENÇÃO: — A fabrica '!e 3ASIMIRAS NOBIS, marca ia-
bril do. melhor casimira do Brasil, por nosso intermédio, oferoce
ao aficionado que nos enviar a resposta certa, um lindíssimo
corte do famoso tecido Nobis. — Remeter o cupão para a rua
Felipe de Oliveira, 36, 3.0 andar, com o nome do craque, endereço
e nome do concorrente, tudo bem legível.

:o:

Ouçam loílos os domingos das J 0,.'í0 às 20 horas — Pela Radio
Üecord — "Revista dos Esportes" unia oferta de NOBIS — A me-

Ihor casimira do Brasil
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Compromisso de grande responsabilidade terá

amanhã è tarde o São Paulo contra o Juventus
No Pacaembú, será disputado o jogo de maior projeção da décima rodada do returno do certame paulista
_- Depois de amanhã jogarão Corintians e Comercial - Na rua Sorocabanos, o Ipiranga enfrentara o

Nacional - Segunda-feira, Palmeiras e Portuguesa de Desportos disputarão o melhor jogo -Cantos e
Local — Pacaembú
Colação do Joeo — Multo bom.
Favorito — S. Paulo.

Prováveis quadros:
S PAULO — Mario; Saverlo

e Mauro; Bauer, Kwl e Noronha;
Cliina, Ponce de Leon, Leonidas,
Kemo e Teixeirinha.

TUVENTUS — Munlz; Pascoal
e Diogo; Lorena. Plxo e Antunes;
Turquinho, Niquinho, Milani,
Carbone e Luiz.

Jabaquara pelejarão em Vila Belmiro
sim, para evitar um imprevisto e Belacosa; Palmer, Hélio e Ml-
desagradável, o "mais querido" ton; Cláudio, Baltazar, Servilio,
tudo fará para ter uma "perfor- Nenê (Rui) e Noronha.

O principal Jogo da rodada será
disputado na tarde de amanha. O
São Paulo, em virtude da sua
superioridade sobre o Juventus, e
apontado favorito. Todavia, reco-
nhece o lider que terá pela frente
um adversário brioso e que poderá
a exemplo do que aconteecu no
primeiro turno, surpreende-lo. As-

mance" dos mais recomendáveis,
revidando os 2 a 1 que conheceu
no turno inicial. Está o Juven-
tus bastante animado e disposto a
sustentar com o quadro de Leoni-
das um duelo dos mais acirrados.
Dessa maneira tudo recomenda a
peleja de amanhã entre sampau-
Unos e juventinos, que abrirá a
série de jogos da nova etapa.

///
Local — Pacaembú.
Cotação do Jogo — bom.
Favorito — Corintians.
Prováveis quadros:
CORINTINAS — Bino; Rubens

COMERCIAL — Benotl; Car-
valho e Sarvas: Vaiano, Manoeli-
to e Artur; Nilo, Leandro, Ro-
meuzinho, Chuna e Agostinho.

VÍSSKPHK UM BOM EJPJSlgmOCP* W0 ° "^Êm/ B
j::í
L**' IÜmB _B»»JI io ou ijuo it.uo um •li.» ___£3gjPw| ^f'Ara ''" in KXIttif.ÃO em /$Êli!ÊÊÈÊmÊÊm n
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Terá o Corintians, na tarde de
depois de amanhã, oportunidade
de se reabilitar do revés que so-
freu contra o São Paulo. Não po-
dera, contudo o alvi-negro faci-
litar, porquanto o Comercial está
com o moral bastante elevado em
face do resultado que conquistou
na peleja contra a Portuguesa
santista e asim poderá atrapalhar
os planos dos corintianos. A pe-
ieja promete ter desenrolar in-
teresante. O Corintians se apre-
sentará com sua melhor forma-
ção o mesmo acontecendo com o
Comercial. Em virtude de sua po-
sição na tabela do caftame e ain-
da por contar com um quadro
relativamente superior, o alvi-
negro do Parque São Jorge tem
as honras de favorito. Mas os co-
mercialinòs, a despeito da posição
de inferioridade, mostram-se dis-
postos a brilhar.

///
Local — rua Sorocabanos.
Cotação do Jogo — Regular.
Favorito — Ipiranga.
Prováveis quadros:
IPIRANGA — Osvaldo; Gian-

coli e Homero; Belmiro, Reinaldo
e Dema; Liminha, Castro, Cilas,
Bibe e Valter.

NACIONAL — Aldo; Dedao e
Rubens; Damasccno, Wallace e
Inglês; Zé Carlos, CharuU», Ri-
veti, Passarinho e Tureli.

deste, o "veterano" venceu por
2 a 0. Para o jogo de domingo,
apesar de não contar com seu
quadro integrado por todos os va-
lores, pois que Rubens e Alberto
foram suspensos, o Ipiranga está
possibilitado a vencer com auto-
ridade. O Nacional, porem, con-
seguiu em sua ultima apresenta-
ção um resultado bastante reco-
mendavel e assim está credencia-
do a oferecer ao "vovó" tenaz
resistência.

I" _Local — Pacaembú.
Cotação do Jogo — ótimo.
Favorito — Não há.
Prováveis quadros:
PALMEIRAS — Oberdan; Caiei-

ra e Gengo; Og Moreira (Agripi-
no), Túlio e Valdemar Fiume;
Lula, Artur, Bovio, Lêro e Ca-
nhotinho.
PORTUG. DE DESP. — Ivo; Lo-
rico e Pedro; Luizinho, Sanlos e
Bonifácio; Renato, Pinga II, Ni-
ninho, Pinga I e Simão.

em face da magnífica vitoria
conquistada contra o Santos, sur-
gem como adversários difíceis, o
que vale dizer que a tarefa doa
companheiros de Fiume será di-
ficil. Os dois quadros tém identl-
cas posibilidades e assim torna-se
dificil apontar o mais capacita-
do a vencer. ,

///
Local — Vila Belmiro.
Cotação do jogo — bom.
Favorito — Santos.
Prováveis quadros:
SANTOS — Leonidio; Artigas

e Dinho; Nenê, Telesca e Alfre-
do; Alemãozinho, Antoninho,
Paulo, Odair e Pinhegas.

JABAQUARA — Mauro; Maio-
ral e Espanador; Léo, Dino e Ju-
per; Augusto, Valter. Doca, Vel-
guinha e Brandãoxinho.

A peleja entre o Palmeiras e a
Portuguesa de Desportos que será
disputada na tarde de segunda-
feira, aproveitando o feriado na-
cional, vem sendo aguardada com
enorme interesse. O alvi-verde
tem pretensões ao terceiro posto
e está assim confiante num re-
sultado dos mais expresivos con-
tra os rubro-vordes. Estes, toda-
via, animados como se encontram

Este prelio será disputado tam-
bem na tarde de segunda-feira.
Vem sendo aguardado com ansie-
dade pelos aficionados praianos,
pois estes estão sequiosos de ver
novamente em ação o esquadrão
do vice-lider do campeonato. O
compromiso dos companheiros de
Artigas náo se afigura difícil, mas
para evitar surpresas eles estao
dispostos a não pouparem esfor-
cos O Jabaquara tem poucas pos-
sibilidades para surpreender o
alvi-negro. Pela lógica vencera o
-campeão da técnica e da disci-
plina".

V

Vários fatores favorecem o Ipi-
ranga na peleja contra o Nacional
para a conquista de um resultado
:los mais significativos. No pn-
neiro turno medindo forças com

o quadro ferroviário nos domínios
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NO PRIMEIRO TORNO
total- — Pacaembú.
TANTOS DE: -Baltazar (21 e Moreira.

PalmTHehfe ãSSTSSS Baltazar, Servilio, Rui e No-

ronha. rirvalho e Sarvas; Vaiano,

JUIZ. V1 /:„ rwintians (4) vs. Comercial (D.
PrelimXv™TCSC°[*) Ts! S WlO (D

SJStoTdÍ^Carbone, Riveti e Lelé (pena».
ffSpO - Juventus (2) vs. S. Paulo (0,.

St_ADrSsD- SCÍUp\TlO: GUo; 
'saverio 

e Rengancschi;

Rui,TuSRe°No7onha;Pslo Cristo, i_flé, Ponce Leon, Remo

6 
^VENTOS: - Muni*; Diogo e Alfredo; Loreha, Pixo e

AntSfpSuera, Carbone, Riveti, Zé Bra* e Luiz.
Juiz' Francisco Kohn Pilho (péssimo).
Renda: CW 

^Pal
OCOPRENcTaI; -Aos 18 minutos do segundo tempo

o «SE?5S2f Por estar contendido^deixou o gramado.
IPIRANGA (2) VS. NACIONAL (fl)

LOCAL: — Campo da rua Comendador Souza.
TENTOS DE: — Liminha.
1 TEMPO: — Ipiranga (2) vs. Nacional (0).

Juiz: — Otávio Richter (bom).
Renda: Cr$ 4.834,50.

PA1S^i.n^oS&NEirD^ SU**»» ,,
QuTDW--apAeLMEIRAS: Oberdan; Caiera e Turcâo;

Og Seha T^üo e Valdemar Fiume; Lula, Lima, Osvaldi-

nh%ORnTuTulsAaDEUD^PORTOS: - Caxambú Lorieo

e Nino; Luizinho, Silveira e Hélio; Renato, Pinga II. Niai-

nho insta I e Simão.
juiz- _ Francisco Kohn Júnior (bom).

t0S (2> SANTOS 
(3) VS. JABAQUARA (1)

LOCAL: — Estádio de "Ulrico Mursa .
TENTOS DE: Pascoal (2), Alemãozinho e Valtei.
io tempo: Santos (1) vs. Jabaquara (0).

qtTd°RoT_PStoS: Robertinho; Artigas eExpe-

dito- SS Telesca e Alfredo; Alemãozinho, Antoninho, Pas-

^SE^SS*- Mauro; Maioral e Souza 
^o, 

Dino e

Juper*. Auiusto, Ciciã, Baia, Velguinha e Valter.
Juiz: Luiz Botini (péssimo).
Renda: — CrS 58.776,90.
Aspirantes: Santos (3) vs. Jabaquara d).
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Até outro dia seu nome era pouco
conhecido. Se algum cronista ouvisso
falar nele, em 47, pensaria, naturalmente,
que havia engano, isto é, que se tratava
de China, do São Paulo, um nome bem
parecido, mas outro craque muito dife-
rente. . . A verdade é que Chuna nasceu
na Ponte das Bandeiras, burilado pela
mão silenciosa de Cabelli, um técnico
discreto, colocado à distancia do torveli-
nho da massa, mas objetivo e Inteligente.
Vai daí. Chuna já é alguma coi*a. Vonceu

num "inquérito" com catedráticos. dei-
xando para trás. valores como Giancoli.
Zé Braz, Alfredo, Dema, Leonidio. etc.
Uma honra, não resta duvida, que trou-
xe para o coração de Chuna a primeira
emoção do cartaz, do estrelaio em grande
estilo. Seu nome entrou por entre tantos
outros que corriam paralelamente e rom-

peu a fita de chegada na frente de mui-
tos. Foi uma surpresa! A nova geração
que se imortaliza! 1!

NOBIS oferece ao leitor
rio "Mundo Esportivo" um
lindo corte de casimira.
Veja o interessante con-
surso que apresentamos na
pagina 14.

'* "H (Oi M Cl "•
1

¦ ••• ¦

Fomos informados de que
a Confederação Brasileira de
Desportos, à ultima hora,
procurou concertar a des-
consideração que teve para
com São Paulo, realizando
ou fingindo que realizava
um trabalho em beneficio da
vinda dos clubes argentinos
a nossa Capital. Conhece-,
mos bem as intenções dos |
paredros cebedenses... Sa- \
bentos que são homens de i
duas atitudes, que pela fre%-
te dizem uma coisa e por
traz sempre aqem de forma
diferente... Não nos surpre-
endeu. portanto, a novidade,
porque enquanto, de um la-
do, davam a entender aos
paredros bandeirantes que'fariam 

frido pela vinda dos
principais clubes portenhos
a São Paulo, do outro, cinica-
mente, mexiam os pauzinhos
forçando uma decisão con-
traria dos mentores visitan-
tes.

Há anos se apegam, infe-
lizmente, aos cargos de
maior relevo, agarrando-se
aos mesmos com uma volu-
pia que faria enrubecer a fa-
ce de homens dignos. Quan-
do, por acaso cresce um pou-
co a ameaça de remove-los, o
perigo de 

'perderem 
o man-

dato, ficam como malucos,
desorientados, mansinhos ou
violentos, de acordo com as
circunstancias...

Todavia o grupo de co-
mensais, geralmente grande,
pois cada um procura 

"tirar
sua pontinha" na exploração
do futebol brasileiro, tem .
evitado,*até agora, que se
destrinche a podridão admi-
nistrativa destes homens.
Uns se agarram aos outros,
em atitudes sórdidas, em gol-
pes políticos da mais baixa
qualidade, tentando, por to-
das as maneiras, a continui-
dade deste estado de coisas. .

Nada mais natural, por-
tanto, que "usem. duas ca-
ras" num assiinto delicado,
como aquele, em que ficou
\provado o desinteresse de
servir São Paulo, no princi-
pio, quando o presidente da
C. B. D. chegou a manifestar-

'se. publicamente, contra a
\ disputa de jogos internado-
)nais nesta Capital.
\ São Paulo, senhor Rivada-
via, senhor Castelo Branco,
tem muito de intrasigencia,
tem muito de orgulho, pelo
seu passado impoluto, pela
sua dedicação em prol do
Brasil, e não se associa a um
regime que somente tem vi-
sado a infelicidade do des-
porto patricio.

í
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NOSSA OPINIÃO

SE A LINHA MEDIA CRESCER Q/yvty*&e*
Quando frizamos. mais de uma vez, <iuc se

íazla Injustiça a Portuguesa de Desportos, deixiin-
,|0 üi- ri lhecer o seu valor pelo simples fato de
haver passado por um período cie aguda crise, nao
foi sem razão que assim agimos. Quem arompa-
nhou. de perto, o relevante trabalho técnico do
voluntarioso conjunto luso, nas temporadas de 46
e 17 de modo algum poderia compartilhar de ai-
guns conceitos acres e injustos que se lhe foram
feitos nas derrotas deste ano. Não faltou os oue
procurassem descobrir no valoroso esquadrão sinto-
mas de acentuado declínio, ou concretas provas de
que realmente, sua brilhante conduta naqueles
periodos, não foi senão um momentâneo sopro de
entusiasmo. Na verdade, nem uma coisa, nem
outra, aconteceram, porque a Portuguesa nunca -.
deixou de merecer grande «espeilo, sobretudo para
os críticos de espirito amadurecido, que se habi-
tuaram ao imprevisismo do futebol. O que apanhou
cm cheio o quadro de Nininho não foi, por certo,
senão um desacerto natural que de ve» cm quando
toma conta da equipe. O S. Paulo foi vitima do
mesmo mal no ano passado. Em 46 vimos a cam-
panha apagada do Palmeiras, sem que tal coisa
pudesse ser levada a conta de um fracasso abso-
luto do clube. Tanto assim que, doz« meses depois,
isto é, na temporada seguinte, quase os mesmos
jogadores com uma nova orientação, ganharam
meritoriamente o campeonato. Seria rematada to-
lice supor que as crises transitórias possam ser
consideradas males de profundas raízes. Nem se
pode admitir que para sua origem tenham con-
corrido imperfeições administrativas. Maior erro
labora quem procura enxergar no fato uma queda
definitiva. Tudo passa. O entorpecimento luso está
passando. Não é verdade que a inspiração sentida
outróra fosse produto de uma quadra anormal. As
vitorias conseguidas brilhantemente, em muitos jo-
gos, foram, isto sim, resultado do intrínseco valor

Ela invadiu vosso recinto i eu dizia, o homem não mau-
„i, \ de trabalho, cumprimentou \ja níquel do negocio. Alem

da equipe. Anormais são os '«^ "*!££??£! cordialmente todos os pre- disso é cego ou quase, pois
?"'êm^ío^ c ílevoi* som" °\nã0 vê TV ne 4'e ?aT
k vírTu-"mente vencidl. A'portuguesa se pre* \ Edson Milk também sorriu, \nas suas barbas E você nao

nara nara dias melhora, „m epílogo soberano na\pensando naturalmente, que sabe, meu velho, o pior.
rèu de chegada. \fosse particular para ele. Q Aturei aue o cara e cardm-

A vitoria, sobre o Santos não teve ainda »tja{me. Cedro imediatamente
sabor de um feito marcante, no qual se pudesse faiXOU 0 salão, sendo UCOm-
admirar toda a pujança do quadro. Todavia ape- 

panfla(io pej0 "foca". Nossa
íamos, mais uma vez, psrs, o 

^"^nsoTanòs" taquigrafa arrumou os pa-
quclcs que acompanham o futebol de »««£«M* 

\pe)s Í eia deV0ÍS de ter OCU
perguntando-lhes se nao e verdade que a^fSM .maS valtrona 

de VClud
dificil de um conjunto futebol não c exatamente
a que precede uma reação. Nada pode ser mais
sério do que a transição. A Portuguesa atravessa,
neste momento, precisamente este Instante — pst-
cologico, em que um pequeno descuido acarreta,
muitas vezes, terríveis desilusões. Nao se poderia
esperar que, de uma hora para a outra, fosse der-
rotar o Santos, autoritariamente, pondo em realce
noderio absoluto sobre o antagoniste. Sobretudo
porque o quadro de Vila Belmiro, alem de ser o
lider veio disposto a colher os louros do trmnfo.
atuando, de resto, com excepcional brilho.

Vencer, portanto, com o sem mérito, deveria

pado a poltrona de veludo
côr de macaco, àisse:

— "Positivamente, meu
caro, as coisas não vão "bem
no terreno das arbitragens.
Quando dá certo nos jogos
menos importantes, não _ dá
nos principais ou então o
fracasso é geral. E por falar
em fracasso, eu desejaria
saber onde foram descobrir
o tal de João Perneta ou

Vencer, portanto, com o sem roem», uc.t..- w „*.. -- -~ ,V - ., t-Ji
ser o imediato anseio dos lusos, e uma vez que tal j Giovani Gambeta. Você esta
coisa aconteceu o resto é questão de aproveitar o
estimulo de um grande feito.

Estamos certos de que as qualidades dos jo

extranhando o nome mas.
náo há motivo para isso. No
idioma italiano, gambá quer

gadores lusos, tantas vezes, comprovadas, serão dÍ£er perna logo, gambeta
novamente aquilatadas no curso dos prox mos jo- ^ perna pequena, que per-
gos, quando terão outros contendores de classe.. 

^^ neta E como
teremos uma eloqüente afirmação de que possuem, próprio, é
com efeito, as virtudes inerentes aos esquadrr.es , 86 trataje 

J-Jg^J 
P^.

de 
TTonviccão desta indiscutível verdade encon- \cula. Se querem chamar 0

tra maior Sança na estrutura do trio médio. | cara de Gambeta, então e
cujos integrantes, grrdativamente, se entrosam
amparando melhor o grande poderio do ataque.

Apurei que o cara é cardia-
co, pois logo após o "match"
ele teve um chilique que
quase o levou para o bele-
léu. Imagine o que seria se
o homem caisse no campo
depois do 2.0 gol do tricoli-
no... A gente admite que
cronistas e locutores des-
maiem, 7nas um juiz... Ainda"bem que ele só foi ter coisi-
nhas no vestiário... Isso não
pode continuar assim. Já dis-
se que a entidade precisa
adotar aquela minha inova-
ção dos óculos que não per mi-
tem aos juizes distinguir os
ãisputantes, porque como es-
tá vai mal, muito mal, de mal
a pior e não será dificil que
algum dia um apitador tenha
um colapso clubistico e mor-
ra na "cancha". — GOOD
BYE.

Máximos e mínimos da 9,a rodada
Quadro mais técnico — O do modo algum, ficar desatento na-

S Paulo, que nunca "bailou" um ! quela situação. _
adversário tão senhor da situação. ; O gol mais bonito — O de Tei-
tão consciente de que venceria... xeirinha, da forma ja descrita.
Ao primeiro lance buscou no jogo ; O menos sugestivo — De Plínio,
acadêmico e no burlamento dos;em Santos, produto de um escan-
lances o obejto de seu grande an- teio. ,..,., „
seio intimo... Foi tão duro que í Craque mais disciplinado — He-
até facilitou com o próprio resul- lio. do Corintians. que ao lado de
tado da partida i grande esforço pessoal, trabalhan-' 

Quadro mais fraco — O da Por- do de maneira infatigavel, sempre
tuguesa santista, que mais uma 

' foi um jogador leal, cavalheiro,
vez decepcionou, largamente. Tor-!e disciplinado. _
nou a empatar, em seus próprios Craque menos disciplinado —
domínios, e desconcertando suai Paulo cio Santos, que reclamou
grande torcida I muito contra as decisões do arbi-

vitoria mais bonita — A da tro, esquecendo-se de que a fun-
Portuguesa de Desportos, que ain- t ção de reclamar contra o arbitro
da não havia tido em 48 um;é da diretoria,
triunfo de tamanha repercussão. | Melhor atuação — A de Lorico,
A defesa resistiu com o máximo ; sábado, na soberba vitoria da Por-
de sua capacidade, e o ataque en- tuguesa. Confessamos que ja-
controu, no curso da luta. virtu- ; mais o vimos produzir tanto, cum-
des evponenciais para derrotar o prir tão brilhante "performance .
poderoso adversário. Os lusos es- Pior atuação — De Severo, do
creveram sua memorável pagina , Corintians, que nao se entendeu
(j0 anoi com os companheiros e foi anu-

,, :.. f^;„ a A., r<r, ' lado por Mauro.

ta apatia quando Teixeirinha con- Sao Pau c quetevev^m Saver o

aparecendo, no mesmo, três ho-
mens com grande destaque. Ape-
nas falhou um pouco a ala es-
querda, mas ainda assim, Pinhe-
gas e Odair deram o que fazer à
defesa da Portuguesa.

Mais fraco ataque — Mais uma
vez o Corintians decepcionou com
seu ataque. E' mister que Joréca
que lhe dê maior consistência nos
futuros prelios.

Craque mais cavalheiro — Phl-
ga I, que nas atropeladas dos
contrários, revelou sempre espiri-
to cordato, atuando com e::em-
plar cavalheirismo.

Craque mais pesado — Lovico,
da Portuguesa, que em certas
ocasiões seu entusiasmo foi alem

preciso usar o pronome pe-
ninsular, que é Giovani, com
um ou dois "enes". Mas, co-
mo nós estamos no Brasil e
não no pais das liras o fra-
cassado é João Perneta, sal-
vo melhor juizo dos ilustres
doutor em tradução e ter

CORRESPONDÊNCIA
Aos meus amigos Antoninho

e Nininho. — Depois daquele
gol, o terceiro da peleja ou o
segundo da Portuguesa de
Desportos, fiquei surpreso
quando vi o juiz ordenar a
saida de campo de vocês. Con-

auuLui viu. ui uu.«,yu,i, " t"' fesso que não verifiquei ne-
são. Mas, deixaiído ãe lado nhuma anormalidade que po-
esse breve parentesis, como -*—:- -»-.?—«.;«=- » »«w.,i=*

CURIOSIDADES
Bauer, o dinâmico médio sam-

paulino, responde ao nosso inque-
rito.

1  Quais os cinco maiores
jogadores paulistas' atualmente?

— Mauro, Rubens (Ipiranga),
Bino, Saverio e Ponce de Lcon.

— Qual a maior revelação de
48?

^a,™., =.- - Sem duvida. Mauro é a
do normal atingindo, embora não mai0r, não só deste ano como
intencionalmente, o adversário. | ,jos uitimos tempos.

Craque mais desleal — Balta- g — Qual a partida em que
zar, do Corintians, que aplicou aluou com majs falhaSj errando

solidou a vantagem do S. Paulo
Melhor arqueiro — Mario, que

operou, entre outras intervenções,
um milagroso salto para agarrar
uma bola traiçoeira de Ciaudio.

Arqueiro mais fraco — Andu',
da Portuguesa santista. que foi
três vezes vazado.

Mais nolavel defesa — De Ivo,
da Portuguesa de Desportos, apa-
rando um "balaço" de Paulo, a
entrada da área.

O lance de sensação
sensacional gol de Pinga

um digo parceiro de Mauro. Des
ta vez não foi unicamente o es-
querdo que apresentou magnífico
desempenho técnico. Também
Saverio fez lembrar os seus me-
lhores dias.

Zaga menos eficiente — A da
Portuguesa santista, apesar da boa
vontade de Toninho. que muito se
esforçou.

Meilior linha media — Incon-
Paulo, onde. testavelmente. a do S

J Bauer e Rui estiveram impecáveis.
Aquele , porairii c|e yesto, secundados, com

, I> nos j brilho por Noronha,
minutos iniciais da pcle.'a, quan- «•'#«- u-t..» ^^i, -pnt
do enganou Telesca, Artigas e Di- Mal* filc" lmha, med> ~ 

f°*'nho, golpeando o balão no alto de | novamente, a do Corintians,
metade Leonidio. , cu-los integrantes ainda nao en-

A falha mais gritante — De centraram um jogo acertado pa-
Palmer, no momento em que foi ra o clube.
Iludido por Teixeirinha. dando Melhor ataque — O do San-
margem a que este fizesse um lin- tos, com Alemãozinho, Antom-
do tento. Palmer não poderia, de nho, Paulo, Odair e Pinhegas,

GRANDES JOGADORES DO PASSADO

FORMIGA
,. Afrodisio Camargo Xavier é o
nome do inesquecível ponteiro. .

Formiga, que foi um dos seis
maiores craques do passado. íoi,
também, um dos mais populares
jogadores paulistas e brasileiros.

A sua carreira logo ganhou fa-
ma, tornando-se um dos mais
típicos jogadores do país. Muito
jovem ainda, revelou-se no Ipi-
ranga. Passou sem demora para
a seleção paulista. Em 1913 era
um dos jogadores mais endiabra-
dos, no controle da pelota. Foi
cognominado o "rei da finta".
Passou a ser dono absoluto da
sua posição, ponta direita, du-
rante muitos anos. Ninguém fin-
tava tanto quanto ele. Do Ipi-

ranga passou para o Paulistano,
sendo campeão paulista de 1021,
formando a mais celebre ala da'-
queles tempos, com Mario An-
drada.

Não participou, por motivos
desconhecidos, de todos os cam-
peonatos sulamericanos, com es-
ceção do de 1922, quando foi
campeão, tendo sido considerado
o melhor jogador brasileiro e
quiçá do continente.
..Foi campeão paulista cm 1921,
26, 27, e 29, além de brasileiro
em 1922 e 23.
..Passou a seguir para o S. Pau-

lo F. C. e em 30-31 disputou seus
últimos jogos, aposentando-.sn do
futebol, após 22 anos ininterrup-
tos de campeonatos oficiais.

Esteve com o Americano, em
1933, no Praia, em disputa de
vários amistosos.

forte ponta-pé em Leonidas
O mais técnico — Rui, do São

Paulo, com primorosa exibição.
O mais estilista — Bauer, ain-

da do S. Paulo, com impecável
trabalho técnico, pondo em pra-
tica as celebres "chilenas" com
absoluto controle.

A sensação da rodada — A
derrota do Santos. Caiu quando
mais necessitava da vitoria.

O resultado mais injusto —
Ainda o revez do Santos contra a
Portuguesa, em que o quadro vi-
sitante produziu, indubitavelmen-
te, mais.

A vitoria mais convincente —
Do S. Paulo sobre o Corintians.

A menos convincente — Não
houve.

Responsável pela derrota —-
Dinho, no salto com Pinga II,
quando este golpeou o balão, de
cabeça, marcando o tento da vi-
toria.

Quadro mais veloz e técnico —
O do Santos, que malgrado a
derrota, foi um colosso, jogando
tanto como das outras vezes.

Quadro mais confuso e atra-
palhado — O do Corintians.

Os que jogaram de primeira —
Renato, Nininho, Paulo. Odair,
China, Ponce de Leon, Colombo
e Baltazar.

Os que perderam muito a bola
 Pinga II, Leonidas, Ciaudio,

Antoninho e Pinhegas.
A surpresa da rodada — A

magnífica exibição de Rubens,
que reapareceu para cumprir ex-
cepcional trabalho técnico, depois
de ter ficado muito tempo au-
sente.

O arbitro mais fraco — Fran-
cisco Khon Filho, que amarrou
o jogo do Santos e teve varias ou-
trás falhas.

O arbitro mais perfeito —
Gualberto Tacitani.

O clube de mais sorte — OS.
Paulo,, cujo quadro ganhou duas
vezes jogando apenas uma vez...

O clube do mais asar — O

muito?
— E' impossível cita-la, por

não me julgar portador de qual-
quer má atuação, para dano ou
não ao meu quadro.

4 — Qual o ataque que mais o
impressionou, em todos os tem-
nos?

_ o do S. Paulo de 46, for-
mado por Luizinho. £*stre, Leoni-
das, Remo e Teixeirinha. Isso
pêlo fato de ser um ataque cons-
tituido de elementos de idade
avançada e que atuavam corno si
tivessem 20 anos.

5 — Quais os tres maiores era-
quês estrangeiros que já viu
atuar?

As exibições de Sastre, l>i
Stefano e Marante nunca serão
esquecidas por mim.

— Qual o maior feito do
Brasil, em todos cs tempos?

Considero a vitoria que ob-
tivemos contra a Argentina por
6 a 2, em S. Januário, disputan-
do a Copa Roca de 45.

— Qual o craque mais per-
feito do interior?

Dentre os que vi atuar des-
taco Armandinho, ponteiro es-
querdo da Ponte Preta. IJm ele-
mento de grande valor, não só ao
clube, como ao "hinterland" pau-
lista.

— Qual o craque do passa-
do que mais o impressionou?

O que leve atuações esplen-
dorosas, sendo por isso o que
mais me impressionou foi o meia
esquerda Tim, "El Peon".

— Qual o mais forte adver-
sario do Brasil, na futura Copa
do Mundo?

A Inglaterra se constituirá
no mais forte contendor para
nosso pais.

10 — Se pudesse viajar, qual
o ::3ntos, cujos Sategrantes, pro-l» País one Kostaria de conhecer?  ..
-aveimentc, "Tira fugir o titulo j 

— ° México, donde ouço falar jpr.co d
na derroU cie sábado. Iniil maravilhas.

deria determinar a referida
decisão do apitador. Mas, pos-
teriormenie, fiquei sabendo
que vocês, quando alguns ele-
mentos lusos se abraçavam,
trocaram ponía-pés. Disse-me
quem viu e viu com iodoí os
detalhes, que Antoninho ío> o
primeiro a dar, segundo sua
agressão revidada. Eu per-
gundo: — o que vocês ganha-
ram assim procedendo? Fo-
ram expulsos do campo. So
vocês fossem jogadores sem
experiência, sem recursos tec-
nicos e sem o necessário con-
trole, eu poderia admitir que
Antoninho ficasse desnoritea-
do com o tento luso e que,
atingindo o antagonisia com
um ponta-pé, este revidasse,
sem ter medido as consequen-
cias do seu gesto. Mas, meus
amigos, assim não acontece.

Logo, um não poderia se
irritar tanto para agredir
o outro pela conquista, pe-
lo quadro deste, de um
tento. E o agredido não po-
deria revidar, sabendo que o
juiz está em campo para pu-
nir os faltosos. Ademais, vo-
cês deveriam ter pensado nas

i conseqüências imediatas e fu-
iuras. Ambos foram expulsos
do gramado, desfalcando suas
equipes. Quom rabe se a tal-
ta de Antoninho não foi a cau-
sa da derrota do Santos...
Poderia a Portuguesa vir a
perder o jogo em virtude da
ausência do seu centro-avan-
te... O resultado não se alie-
rou, mas poderia ser alterado,
E agora? Já é possível di-
xer que ambos serão suspen-
sos. E quem poderá afir-
mar que íseo não repre-
senta serio prejuízo para
os clubes com os quais vocês
mantêm contraio? Positiva-
mente, vocês erraram. E' pos-
sivel admiíir que tudo acon-
teceu num abrir e fechar de
olhos, como um relâmpago. No
entanto, não deixa de existir
um erro, grave sem duvida,
pelos quais vocês deverão pa-
gar, embora seus clubes pos-
sam reconhecer que o proce-
dimento 5foi conseqüente da
intensa ardorosidadt com que
vocês se batiam para melhor
servi-los. Mas que vocês não
procederam bem, é fora de du-
vida. E' necessário, pois, um
pouco mais de reflexão. Mui-
to se pode perdor num minuto
e é possível, raciocinando, ga-
nhar muito em tão curto es-

ipwjo ás tempo. — Acnii fica
iô amigo MINISTRINHO

ai; fl
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Í6 No meu tempo eu não passana
por ele com facilidade" --
0 elogio de Mauro na palavra de Artur Friendenreich - A maior honra conquistada no seu tempo de es-

nortista - 0 "velho" que não tem maguas... - Quando a idade chega é melhor parar -Uma

inversa com o homem que ainda "mora" no coração dos brasileiros - (Reportagem de R. MACHADO)
assim! Artur I Assim 6 Artur Frledenrelch, o,multo craque atual não conquls

„ fli-hii dele c assinit w w 1 ..o...... .. ..*..._ ,
. „r.reich com 56 anos, ca- famoso centro-avante que o mun
' 'f "i 

muh ta sem pôr cento. Os!do Inteiro conheceu jogando como
•••<¦<> e P!vuU:s'r?_R.e.„ V J_|.,_ ™« mestre r artilheiro famoso.,abelos continuam pretos sem
qualquer sinal de Invasão dos
nos broncos. Moço no espirito e
lépido no andar e na maneira
> demonstrar que é fino fora do

gramado,
Nlncuem consegue esquecer o

famoso "El Tigre» dos áureos
tempos do futebol nacional. O
oublico carioca adora-o e a pau-
li ta guarda-o avaramente como
rdiqula que não pode desapare-
r.er B' o Ídolo que permanece no

pedestal embora os tempos sejam
outros. Multa «ente Ja caiu e ele
continua imóvel no seu posto, go

mestre e artilheiro famoso.
O "VELHO" QDE NAO TEM

MAGUAS...
Artur Friendenreich sorve len-

lamente o "duplo". Está diante
do repórter, com aqueles olhos
verdes, muito brllliantcs e ele-
gantemente trajado. Corresponde
aos cumprimentos que lhe fazem.
Sorri continuamente e fala pau-
sadamente. Parece que está na
véspera de algum compromisso
oficial. Procura frases bonitas e
não deixa de elogiar constante-
mente o futelxil atual. Deixa cia-
ramente confirmado o seu desin

:M1f "L" 
mesmo 

°presti^ 
como toVesso pelas coisas de bairrismo

*iadM„««P tXs w domingos de Não tem maguas do futebol atual,
ge estivesse todos o., awuu» | _ ^ ^ mp conseeuiu o que
calção c chueiras. uma

tou. E diz:
— "Eu não gosto do falar do

futebol do passado. Não gosto
tambem de comparar a maneira
de agir de antigamente com o
atual padrão de futebol. E' uma
maneira simples e lógica de evl-
tar que digam ai quo sou um
saudosista. Prefiro apreciar os
fatas e trabalhar mais. Traba-
lhando eu conquisto aquilo que os
profissionais conseguem hoje a
custa de chuteiras e pelotas. Nao
tenho maguas de ninguém. Vivo
no meio das minhas velhas ami-
satles, que preso tanto como se
fossem integrantes da minha fa-

A IMPRESSÃO QUE teve »e
MAURO

"El TigTe" solicita outro "du-

, pio". Acende um clgarrlnho de í presente do São Paulo P. C.
palha, da mesma marca que usa [grêmio onde encerrel^mlnhas^atl
ha trinta, anos, e prossegue:

— " No meu tempo de Jogador
de futebol eu atuei contra mui-
tos zagueiros famosos. Seguras
tecnicamente e violentas tambem.
Conheci técnicos e rebatedores
apenas. Conheci elementos de
classe c de recursos limitados.
Quero entretanto fazer justiça
para o caso desse Jovem que
ocupa lugar destacado no fute-

do campo cetto de que ali csiav v mmnr,™do a atltudi

vidades esportivas. Ganhei tam*
bem uma coisa de quo me honra
multo: a estima de iodo o povo
brasileiro. Foi a maior honra que
conquistei no meu tempo de roo-
desto colaborador do futebol bra-
slleiro.
QUANDO A IDADE CHEGA 1/

MELHOR VARAR...
Friendenreich cumprimenta um

amigo. Paz uma pausa. Sorve

Ocorreu há 20 anos...

um grande astro do futclml atual..
Refiro-me ao zagueiro Mauro, jo-
vem que impressionou-me favo-
ravelmente.

Vou mais longe na minha afir-
matlva: no meu tempo eu nao
passaria por ele com facilidade.
Tem um estilo de jogo que des-

"Não compreendo a atitude
de muitos "velhas" do futebol
brasileiro. A idade chegou e eles
insistem em permanecer ao lado
do sangue novo. Eu nunca ado-
tel essa medida. Quando vi que
não tinha mais firmesa no arre-
mate e que a vista falhava nos

, nu üaüer 
'atacante 

por armes mais fáceis, disse para mim
concerto qualquer atac.me por m Tüa norív
mais rápido que soja. 1 om ma- ™s'no arciuiban-

Os principais acontecimentos
no mos de novembro, há duas de-
•enas de anos, foram:

1)ia j. __ No Rio, em confron-
to-treino, estiveram em ação as
.seleções do Rio e do Espirito San-
to À contagem foi a de 4 a o
nró guanabarinos, que se poupa-
ram para seus próximos compro-
misws no Campeonato Brasileiro.
5y , .t:  1.0) Transcorreu mais
uni" rodada do certame promovi-
ao pela LAF. Os jogos realizados
roror.i em numero de dois. O pri-
me'' i entre Internacional e Pai-
melras, teve como vencedor aque-
le por 2 a 1. Os quadros brinda-
ram o publico com um jogo dos
melhores, sendo a vitoria do In-
íxrr.acional merecida. O zagueiro
4o Palmeiras, Couto, estreando,
íoi a maior figura cm campo.

Cada época cria
a relógio que st.JlfifÉà_

^êÊÈÊsk adapta as suas

iyíUÓGIODOTtMPO //&&

^•vda nas bo** *

Quadros: — INTERNACIONAL:
— Moreno, Ademar c Narciso; —
Rossl, Fritolli e Bastos; — Mar-
Uns, Ministro, Nhô, Sorrentino e
Campos. PALMEIRAS — Nasci-
mento, Couto e Faria: — Alfre-
do, Isidoro e Silvio; — Tidoca,
Paulo, Otacilio, Milton e Chedidi.
Os tentos foram marcados por
Paulo, Sorrontino e Martins, pe-
Ia ordem, no primeiro tempo. Na
fase final náo foram vasadas as
metas. O médio direito do Inter-
nacional, Rossi, quando o jogo en-
contrava-se empatado, perdeu um
pênalti, chutando fora. O jogo
complementar, entre Independeu-
cia e Germania, terminou empata-
do por 3 tentos, produto de ma
atuação de ambas as equipes.
Quadros: — INDEPENDÊNCIA —
Russo, Gaúcho c Ferreira; —
Loschiavo, Vani e Zanotta; —-
Brasileiro, Figueiredo, Petro, Pe-
drinho e Guimarães. GERMANIA
— Maier, Borges I e Borges II;

 Cayuba, Cacerinc e Ré; —
Borges III, José, Lothar, Mathias
e Laerte. O primeiro período te-
ve como vencedor o Independeu-
cia, por 2 a 1, tentos de Guima-
rães Pedrinho e Laerte. Na la-
se complementar houve o empate
de três pontos, gols de Lothar
(penal) Figueiredo e Mathlas. wa
preliminar, entre os segundos
quadros, o Independência con-

quistou a vitoria fácil por 8 a 0.
Dirigiu regularmente a partida o
sr. Amphiloquio Marques. 2.0) —
Dando prosseguimento ao cam-
peonato da APEA, um só jogo te-
ve sua realização,-sendo de algo
interesse, po,s decidiu o certame
da 2.a divisão. O Estrela de Ouro
empatando com o Estrela da Sau-
de, foi o grêmio vencedor do cam-
peonato. Os quadros: — Ef,TRk-
LA DE OURO — Adauto, Rebolo
e Batista; — Coneri, Funga e Co-
ca. _ Mulata, Américo, Guido,
Pascaré e Imparato. ESTRELA
DA SAÚDE — no jornal consulta-
do não figura a escalaeao deste
quadro. Os tentos foram ootidos
por Mulata e Pascaré, do Estrela
de Ouro e Arlnos, os dois do _s-
trelada Saúde. 3.0) -Em Jogo
interestadual, o conjunto íepie-
sentativo de São Paulo venceu

¦»-« 1—ÍI.a Oniitn Tlfli

(2) e Feitiço (1), ao passo que
Rogério conquistou os dois pontos
do'Espirito Santo. 4.0) — Em
disputa do campeonato brasileiro
de futebol, registraram-se os se-
guintes placardes: — Estado do
Rio (5) vs. Minas Gerais (1) e
Paraná Oi vs. Santa Catarina
(0j 5 0) _ Em Santos, cumpriu-
do mais um jogo do campeonato

licia e precisão na jogada. Advi
nha o lance que terminará no
seu pé. E' firme nas cabeçadas e
sobretudo nas tiradas com qual-
quer das pés. Ali está um rapaz
que tem um grande futuro dian-
te de si. caso não siga o caminho
torto que muitos craques segui-
ram.

Dificilmente no meu tempoDificilmente no meu tempo lheoe e quer mauter a "cias
apareceu um "oack com tantos sp..' u?amlo vest.jdos curtos e ca
recursos como esse fabuloso Mau- ^ plnta_0Si pas. papel ridicu
ro que vocês aplaudem hoje em acaba convencendo-se embe
ji. T7>in,ioi cnt.isffiitO de ter 100 , __,_ , „.,„ „ _„,. tjmnn i

da LAF defrontaram-se Hespanha | ao Pacaembu ver o rapazinho jo-
e União da Lapa. O Hespanha |gar"
venceu por 3 a O, graças as boas
finalizações de seus avantes. Nao
fora tal fato, registrar-se-ia um
empate do O a 0. Quadros — HE_-
PANHA — Edmundo, Dicto e
Apelian; — Belido, Dino e Tito: —
Boneli, Valdemiro, Alcântara, Ca-
cioto e Colombrine. UNIaO DA
LAPA — Tiepo, Paio e Guizadi; —
üolli, Vidal e Bassani; —• Mano, |
Carlinlios, Jorge, Gomes e Romeu, j
O jogo foi eivado de ia nces vio-
lentos, tendo o Juiz Raimundo
Ferreira uma péssima atuação,
deví-o os erros que cometeu. 6.o)
— Em Campinas, no mais im-
portanto cotejo local, São Bento e
Ponte Preta, dividiram os louros
da jornada, conquistando cada
bando um ponto. Deu, desse modo
a Ponte Preta, grande passo para
se sagrar campeã de sua catego-

Gravatas Sootty — Maiilots I

A MAIOR HONRA CONQULS-
TADA NO SEU TEMPO DE ES-

PORTISTA
_ "Não tive o prazer da época

fabulosa do futebol brasileiro com
seus contratos de milhares de
cruzeiros. Cheguei um pouco ce-

I ao no futebio e um pouco tar-
Ide no profissionalismo".

Quer dizer que não ganhou
nada no futebol. Fried?

Uma baforada do cigarrinho e
um sorriso à moda de "El Ti-
ere". A resposta veio depois:

"Se eu afirmasse que nao
ganhei nada, estaria mentindo.
Recebi aquilo que reputo de me-
hor no profissionalismo e que ate
hoje desfruto dele: uma casa on-
de moro ha muitos anos. -Oi

chegou. Agora só de arquiban-
cada. — E assim fiz. Entrei mt
lista dos aposentados do futebol
brasileiro, certo de que havia ne-
cessidade de cedor o meu posto
a gente nova. Mas observo que1
ainda existe muita gente "ve-

lha" procurando manter o físico
a custa de sacrifícios tremendos,
E assim como uma moça que' 'as-

ca-
eu»

Io e acaba convencendo-se embo-
ra tarde, de que o seu tempo ja
passou. E' por isso que não vou
ver muitos jogos. Fico envergo-
nhado de ver "velhos" com rou-
pa de novas, tentando correr em
campo. Eu não devia dizer Isso,
Mas vocô insistiu tanto... .

E assim Artur Friedenreich
terminou sua palestra com o re-
porte Não foi entrevista, como
disse ele mesmo, porque o tempo
era curto e o ambiente não com-
portava declarações longas . De-
nois disse ele. eu estou fora do
ambiente. Não posso falar e nem
devo". f .

Despediu-se do repórter e foi
abraçar um amigo de longos
anos. Assim é Arthur Friendcn-
reich, o homem quo até hoje vive
no coração dos brasileiros como
autor de façanhas heróicas no
socer nacional.
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Neptuno — Artigos t-sportl- i
vos Ma con e. Wonder — B

Meias Dcrby, Lenços, etc. &

Unlco representante para B'o 
Estado de São Paulo U
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Meu trabalho rende muito mais

DESDE QUE USO MESB FIEL
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k anedota da semana

Há a historia daquela mãezi-
nha cuidadosa que dizia para o
filho piloto sempre que este d»-

sentativo ue o»_ -•»•*"- '.."""l_ o oniava- — E não se esqueça, meu
seleção de Espirito ^P^.So, voe bem baixo e bem

| a 2,Marcaram P^_0Sf paulistas, j ^,agal.zinho!
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ARLINOC
• „ i o «riiPin — Avenida São João, n. 439 g

Restaurante e Pizzaria de 1.a ordem Aven «

Completamente reformado e sob a nova direção g

maíCELLO GIANN1 I
arfRTO DIA E NOITE I

J: .. -„ no-M a melhor secção de Pizzaria :]
Restaurante Carhno agora com a "^^J^,^^

—M^twsuKín^íí^s;-.^^ '

Ararão 
t simplest As mesas de eco Fiel

sào construídas com o objccttvo de fa-
cultar um grande rendimento no trabalho 1
Sua "altura onatômica" permite à pesso*
que trabalha uma posição repousante. m
um tipo de mesa Fiel para cada espécie de
trabalho: munidas de cofre, com dispositivo ,
escamoteável para maquina de escrever com
.avetão arquivo porá pastas. Por tódas essa»
características as mesas de aço F.el facilitam
o. trabalho, tornando-o ameno c produtivo.
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